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PROVENIÊNCIAS

<Família Freitas Branco
<Colecção António Afonso Hipólito
<Casa na Junqueira - Lisboa
<Família Pinto da Cunha - Lisboa
<Quinta de Sant’Anna - Lisboa
<Colecção família Cifka Duarte
<Teresa e Joaquim Ribeiro da Cunha (médico)

Consulte a descrição completa dos lotes em www.pcv.pt 
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001
Última Ceia, segundo original de Leonardo 
da Vinci e aberta por Ignatius Pavon, 
gravura a negro sobre papel. 
Manchas de humidade. Emoldurada.
Dim. aprox.: 42,5 x 88,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 120

002
Par de peanhas em madeira entalhada 
e dourada, decorada com enrolamentos 
e motivos vegetalistas estilizados. 
Fissuras, falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

003
Oficina europeia do séc. XVII - círculo 
de Daniel SEGHERS (1590-1661)
“Sicut lilium inter spinas”
Óleo sobre tela
Dim.aprox.: 74 x 61 cm.
O significado desta obra está ligado 
ao lírio que, por sua beleza pura 
e perfume sublime, é usado 
com frequência para designar as virtudes. 
Neste caso, está ligado às coisas boas 
da vida que estão entre espinhos. 
No contexto da igreja católica, 
é associado por vezes à interpretação 
da missão, a qual o Senhor nos chamou 
e chama a todas as famílias: 
“Sicut lilium inter spinas’’, ser como lírio 
entre os espinhos. Assim como Nossa 
Senhora, devemos crescer entre os 
sofrimentos.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

001

002
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004
Cópia de Caravaggio
A incredulidade de São Tomé
Óleo sobre tela
Dim.aprox.: 98 x 134 cm.
Reentelado.
Obra original exposta na Sanssouci Picture 
Gallery,  em Potsdam, Alemanha.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000
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005
Atribuível a Jan van Mekeren (1658 - 1733)
Contador holandês, do séc. XVII/XVIII, em diversas madeiras faixeadas e marfim natural e tingido de verde, decorado com 
“marqueterie” floral e “oyster work”. Decoração representando albarradas de flores, enrolamentos e motivos florais inseridos em 
reservas recortadas, composições de elementos geométricos e laterais com reservas com aves em ramos, usando o jogo do veio 
e cortes das madeiras. Interior com dez gavetas e porta central com quatro gavetas no interior. Assente sobre base com seis pernas 
torneadas unidas por travessas recortadas. Fecharias substituídas. Faltas, vestígios de caruncho, falhas e restauros.
Dim. aprox.: 166,5 x 124 x 51 cm.
Acreditamos poder atribuir a este artista / oficina a autoria deste contador por comparação a peças semelhantes (como o exemplar 
do The Met, 1995.371a, b) e devido à elevada qualidade da marchetaria floral, a especialidade de Jan van Mekeren (1658 - 1733). 
Este autor foi provavelmente o mais importante marceneiro de Amesterdão do final do século XVII. A sua especialidade principal eram 
as composições florais, da qual este contador pode ser um bom exemplo. As composições lembram grandes pinturas de naturezas 
mortas da época.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 8.000 / € 16.000
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006
Oficina flamenga do séc. XVII
Natureza morta com objectos e flores
Óleo sobre tela
Dim.aprox.: 69 x 89 cm.
“Craquelé” e pequenos defeitos. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

007
ANÓNIMO. Séc. XVIII
LISBOA.
Vista do Terreiro do Paço. Inscrição: 
«Praça do Comércio da Cidade de Lisboa»
Espectacular gravura aberta a traço 
e a água-forte, rectangular ao baixo, 
representando a Praça do Comércio, 
vista do rio, com as embarcações, 
em primeiro plano, a estátua equestre, 

o arco da Rua Augusta e os respectivos 
edifícios, vendo-se curiosamente 
representados os dois torreões laterais 
que nunca foram construídos. No mastro de 
uma das embarcações, as iniciais:«G.F.E.», 
cuja atribuição nunca foi desvendada. 
Colorido manual. Manchas. Emoldurada.
Dim. aprox.: 41 x 83 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

007

006
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008
Importante galheteiro em prata espanhola, do início do séc. XIX, de Carlos Marschal. 
Corpo em forma de barco com suporte para tampas, e duas galhetas em vidro. 
Decoração de gradinha decorada com enrolamentos, motivos estilizados e escudo liso, 
com pega central em forma de coluna (falta o remate). Galhetas adaptadas, decoradas 
com motivos vegetalistas a dourados. Com marcas de contraste espanholas e marca 
do ourives da Casa Real, CARLOS MARSCHAL (1763-1824). Uma galheta com asa 
partida e colada, gastos, falta de uma porca, amolgadelas e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 992 g.; Alt. aprox.: 28 cm.
Carlos Marchal foi prateiro real da corte espanhola durante o primeiro quartel do séc. 
XIX, tendo realizado inúmeras obras. Ao longo da sua vida gozou de grande sucesso 
artístico, sendo um dos importantes ourives espanhóis.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 600 / € 1.000
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009
Par de falcões, esculturas em porcelana 
chinesa do séc. XVIII. Decoração “Blanc de 
Chine”, realista e relevada. Os animais estão 
representados de pé sobre base simulando 
terreno. Restauros, partes partidas e 
coladas, cabelos, faltas e falhas. (2)
Alt. aprox.: 22 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

010
Dois cães de fóo, perfumadores em 
porcelana chinesa do séc. XVIII. Decoração 
“Blanc de Chine”. Base de formato 
rectangular. Cabelos (defeitos de fabrico), 
faltas e falhas. (2)
Alt. aprox.: 34 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

011
Figura masculina oriental, escultura em 
porcelana chinesa do séc. XVIII, 
“Blanc de Chine”. Defeitos.
Alt. aprox.: 28,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

009

010 010

011
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012
Buda sentado, escultura em porcelana 
chinesa do séc. XVIII, “Blanc de Chine”. 
Falhas, faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 15 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

013
Guanine, grupo escultórico em porcelana 
chinesa do séc. XVIII, “Blanc de Chine”. 
Faltas, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 40,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

014
Dois elefantes em porcelana chinesa, 
reinado Kangxi (1662-1722). 
Decoração “Blanc de Chine” relevada 
e realista. As figuras estão representadas 
de pé, com a cabeça ligeiramente inclinada. 
Cabelos e defeitos. (2)
Comp. aprox.: 19 cm.
Para peças semelhantes ver “A Porcelana 
da Companhia das Índias nas Coleções 
Particulares Brasileiras”, de Jorge Getulio 
Veiga, pág.75 (Est. 50).
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

015
Buda sentado, escultura em porcelana 
chinesa do séc. XVIII, “Blanc de Chine”. 
Falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 15 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

013

014

014

015

012
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016
Carrinho de chá em madeira, com três 
prateleiras, sendo duas, tabuleiros 
amovíveis. Pegas torneadas, laterais 
vazadas, assente sobre quatro pés 
com rodízios. Riscos, 
pequenas falhas 
e defeitos.
Dim. aprox.: 66 x 80,5 x 42 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

 
017
Tabuleiro de gradinha em prata 
portuguesa, séc. XX. Gradinha vazada 
decorada com cervos e enrolamentos 
vegetalistas. Fundo com decoração 
gravada com frisos de motivos florais 
e, centro, reserva com cartela de 
motivos vegetalistas e enrolamentos. 
Assente sobre quatro pés recortados e 
parcialmente vazados. Pegas em forma 
de concheado e folhagens. Com marca 
de contraste do Porto (Águia), 833 
milésimos. Riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 2110 g.; 
Comp.aprox.: 52 cm.
€ 600 / € 900

  
018
Serviço de chá e café em prata 
portuguesa, séc. XX, composto por bule, 
cafeteira, leiteira e açucareiro. Corpo em 
forma de balaústre, decorado com gomos 
espiralados, assente sobre três pés de 
sapata. Com contraste (Águia) de 916 
milésimos, sendo o bule com contraste 
(Águia) de 833 milésimos. Sinais de uso, 
riscos e pequenas amolgadelas. (4)
Peso aprox.: 2620 g.; 
Alt. aprox.: 25,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

019
Mesa de faqueiro, do séc. XVIII, em 
madeira, com três gavetas. Tampo 
recortado moldurado por rebaixo. Cintura 
recortada, assente sobre quatro pernas 
curvas terminando em pés de sapata. 
Restauros, manchas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 77 x 91 x 50,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

016

016
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020
Travessa elíptica em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família rosa 
representando cena galante 
com figuras e ovelhas, 
conhecida como “Os amores 
pastorais”. Gastos, pequenas 
falhas e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 22 cm
Para peça semelhante ver 
HERVOËT, François et Nicole, 
BRUNEAU, Yves - La Porcelaine 
des Compagnies des Indes 
à décor Occidental. Paris: 
Flammarion, 1986, pág. 166 (7.74)
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 300 / € 600 

021
Cafeteira em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família 
rosa, “rouge de fer” e dourado 
representando vista de jardim 
com cerca, bambú, peónias 
e outros motivos florais. 
Gastos, pequenos defeitos, 

pequenas faltas e falhas.
Alt. aprox.: 21 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 300 / € 600

022
Par de pratos em porcelana 
chinesa Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família rosa 
e dourado representando 
ao centro motivos florais 
e frutos inseridos em reserva 
de enrolamentos e grinaldas. 
Aba profusamente decorada 
com treliça e flores. 
Falhas, gastos e pequenos 
defeitos. (2)
Diam. aprox.: 22 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 300 / € 600

023
Prato em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família 
rosa e dourado representando 
ao centro vista de jardim com 

020

021
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figuras orientais, bancos 
de jardim e mesa com livros 
e jarra com flores. Aba 
decorada com peónias e 
enrolamentos vegetalistas. 
Friso de reservas com flores 
e padrão. Gastos, minúsculas 
falhas e pequenos defeitos. 
Diam. aprox.: 22,5 cm
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 100 / € 200

022

023

024

024
Par de pratos em porcelana 
chinesa Companhia das 
Índias, séc. XIX. Decoração 
em tons da família rosa com 
motivos florais e vegetalistas. 
Pequenos cabelos, sinais de 
uso e gastos. (2)
Diam. aprox.: 23,5 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 200 / € 400
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025
Cesto de gradinha em prata portuguesa, séc. XIX, de João Ramos 
Ortiz, com asa móvel. Corpo de secção elíptica, com gradinha 
vazada de elementos estilizados. Com marca de contraste 
de Lisboa (L-37.0b ou variante) em uso em c. 1804 a c. 1812 
e marca de ourives JRO, atribuível a João Ramos Ortiz, 
em uso em c.1810 a c. 1845. Oxidações, riscos, pequenas 
amolgadelas e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 888 g.; Comp. aprox.: 30 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 800 / € 1.600 

026
Par de figuras femininas chinesas segurando castiçais em forma de 
flor de lótus, em porcelana chinesa Companhia das Índias, reinado 
de Qianlong (1736-1795). As figuras estão representadas de pé 
envergando trajes profusamente decorados com motivos florais 
em tons de “rouge de fer”, amarelo, verde, família rosa e dourado, 
segurando flor de lótus que forma castiçal. Restauradas, faltas, 
falhas, gastos e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 30 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000

20

025
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029
Pote em porcelana chinesa Companhia das 
Índias, reinado Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa representando vista 
de jardim com cerca, aves, rochedos, romãs, 
peónias e outros motivos florais. Falhas, grande 
falha com cabelo, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 36 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600 

030
Par de canudos em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração em tons da família rosa, 
“rouge de fer”, sépia e dourado representando 
reservas com vistas de jardim com figuras 
orientais, paisagens e motivos florais. 
Corpo decorado com padrão geométrico 
simulando escamas. Um restaurado, falhas, 
cabelos, faltas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 25 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

027
Prato em porcelana chinesa da Companhia das Índias, 
reinado Jiaqing, cerca de 1810. Decoração em tons de 
“rouge de fer”, azul, dourado e da família rosa tendo ao 
centro brasão de armas de D. Bernardo José Maria da 
Silveira e Lorena, Conde de Sarzedas. Aba decorada 
com reservas de frutos e arranjos florais. Restaurado. 
Gastos e falhas.
Diam. aprox.: 25 cm.
D. Bernardo José Maria da Silveira e Lorena,  5º Conde 
de Sarzedas, capitão de cavalaria, Governador e 
Capitão-General de S. Paulo, em 1787 e Minas Gerais 
em 1797, Conselheiro Ultramarino, 81º Governador e 
48º Vice- rei da Índia entre 1806 a 1816.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200 

028
Par de mesas de canto, Império, em madeira, com 
uma gaveta. Tampos em mármore em tons de cinzento 
e branco. Frente da gaveta decorada com friso 
embutido em madeira contrastante. Puxadores em 
metal amarelo com placas de porcelana decoradas 
com figura feminina e âncora (alegoria à Esperança). 
Assente sobre três pernas lisas unidas por travessas 
com urna ao centro.Vestígios de caruncho, falhas, 
riscos e defeitos. (2)
Dim. aprox.: 92 x 49 x 49 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

030

029
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031
Par de castiçais em prata portuguesa, séc. XIX. 
Fuste em balaústre facetado, assente em base 
quadrangular com quatro pés de bola. 
Com marca de ourives IBP (L-324.0), 
de João Baptista Pereira, em uso em 1792 a 1823, 
sem contraste mas remarcado com cabeça 
de velho, ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). 
Pequenos defeitos e riscos. (2)
Peso aprox.: 782 g.; Alt. aprox.: 23 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000 

    
032
Salva de gradinha em prata inglesa, Jorge III, 
séc. XVIII, assente sobre três pés. 
Bordo recortado com perlado e decorado 
com grinaldas. Com marca de Londres, 
de 925 milésimos, em uso em 1761, 
e marca de ourives de Lewis Herne & Francis Butty. 
Sinais de uso e riscos.
Peso aprox.: 380 g.; Diam. aprox.: 20 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

033
Palmatória em prata, trabalho atribuível ao séc. XVIII. 
Corpo decorado com gomos verticais e pega com 
apoio de polegar em forma de ave. Sem marcas, 
ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, de 15 
de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). Defeitos, 
fissuras e amolgadelas.
Peso aprox.: 248 g.; Alt. aprox.: 10 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400 

 
034
Tesoura de morrões com bandeja D. Maria 
em prata portuguesa, atribuível ao séc. XVIII. 
Corpo decorado com friso de perlado e 
frisos guilhochados, com reserva elíptica com 
monograma gravado. Com marca não identificada, 
possivelmente de ourives, sem contraste, 
ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, de 15 
de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c), tesoura 
com vestígio de marca de ourives. 
Pequenos defeitos, riscos e sinais de uso. (2)
Peso aprox.: 314 g..; Comp. aprox. máx.: 24,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

 
035
Salva de bordo de gradinha em prata portuguesa, 
séc. XX. Marca de contraste do Porto (Águia), 
de 833 milésimos. Pequenos defeitos e riscos.
Peso aprox.: 160 g,; Diam. aprox.: 21,7 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

 
036
Pequena salva em prata portuguesa, séc. XIX/XX. 
Aba recortada e parcialmente vazada, decorada 
com flores, friso perlado, enrolamentos e motivos 
vegetalistas. Com contraste (Javali II), de 833 
milésimos. Amolgadelas e defeitos.
Peso aprox.: 130 g.; Diam. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

037
Par de bases para garrafas em metal prateado 
e fundo em madeira. Gastos e defeitos. (2)
Diam. aprox.: 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 20 / € 40

 
038
Par de pequenas taças em forma de vieiras em 
prata portuguesa, séc. XX. Assente sobre três pés 
em forma de golfinho. Com contraste (Águia), de 
833 milésimos. Pequenos defeitos e riscos. (2)
Peso aprox.: 162 g.; Comp. aprox.: 8 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

  
039
Par de castiçais baixos em prata portuguesa, 
séc. XIX, com arandelas de gradinha. Fuste em 
forma de balaústre e corpo decorado com reservas, 
elementos vegetalistas e concheados. Com marca 
de contraste do Porto (P40-0c ou variante), em uso 
de 1861 a 1867, e marca de ourives de difícil leitura, 
remarcado com duas cabeças de velho. Com 
duas arandelas, marcadas com cabeça de velho. 
Pequenas amolgadelas, riscos e sinais de uso. (4)
Peso aprox.: 620 g.; Alt. aprox.. castiçal: 14 cm.; 
Alt. aprox. total: 17 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600
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040
Lote de cesto e salva em metal prateado, 
sendo o cesto vazado decorado 
com frutos e a salva de aba vazada assente 
sobre três pés. Oxidações, amolgadelas, 
riscos, gastos e defeitos. (2)
Diam. aprox. máx.: 22 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 20 / € 40

 
041
Taça gomada em prata portuguesa, 
séc. XX, de bordo recortado com friso 
de godrões. Com contraste 
do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Pequenas amolgadelas e riscos.
Peso aprox.: 424 g.; Diam. aprox.: 25,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 120 / € 180

    
042
Lote composto por seis peças sendo 
uma xícara com pires, argola para 
guardanapo, copo com inscrição  

e pássaros em relevo, miniatura de cesto 
e colher, tudo em prata portuguesa 
e estrangeira. Com diversas marcas 
de contraste, sendo (Águia), 
(Javali II), de 833 milésimos, cesto 
com marcas inglesas de Birmingham, 
em uso em 1913 e colher com marcas 
estrangeiras, não identificadas, 
com mais de 50 anos, ao abrigo 
do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). 
Amolgadelas, gastos e defeitos. (6)
Peso aprox.: 176 g.; 
Alt. aprox. copo: 7,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 30 / € 60

 
043
Pequena salva de 16 gomos em prata 
portuguesa, séc. XX, com centro alteado. 
Com marca de contraste (Águia), 
de 833 milésimos. 
Riscos e pequenos pontos de oxidação.
Peso aprox.: 92 g.; Diam. aprox.: 10,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60 

   
044
Aneleira em prata portuguesa, séc. XX, 
com bordo de flores em relevo. Com marca 
de contraste de Lisboa (Águia), de 833 
milésimos, Eloy. Sinais de uso.
Peso aprox.: 122 g; Diam. aprox. 12 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

   
045
Lote composto por duas caixas, sendo uma 
em prata portuguesa, séc. XX, de corpo circular 
decorada na tampa com figura de saloia e 
burro, com marca de contraste (Águia), de 833 
milésimos; e outra, de formato rectangular, 
em prata francesa, séc. XIX/XX, sendo a 
tampa decorada com reserva de moldura de 
enrolamentos e flores, com marca de contraste 
de Paris, 1º título, de 950 milésimos, séc. XIX/
XX e marca de ourives da mesma época. 
Riscos e pequenos defeitos. (2)
Peso aprox.: 202 g.; Diam. aprox.: 9 cm.; 
Comp. aprox.: 8,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 80 / € 160
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046
Castiçal em prata portuguesa, séc. XIX. Fuste 
decorado com balaústres e frisos estriados. 
Com marca de contraste de Lisboa (L-38.0b), 
datável de c. 1810 a c. 1822 e marca de 
ourives M.S. (L-534.0), atribuível a Manuel 
dos Santos, datável de c. 1804 a c. 1843. 
Amolgadelas, riscos e oxidações.
Peso aprox.: 428 g.; Alt. aprox.: 24 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 150 / € 250 

 
047
Par de salvas em prata portuguesa, D. Maria, 
assentes sobre três pés de enrolamento. Com 
marca de contraste de Lisboa (L-38.0a) datável 
de c. 1810 a c. 1822, uma com marca de 
ourives *.N.T., provavelmente (L-142.0), atribuível 
a Alexandre Norberto Torres, datável de c. 
1812 a c. 1822 e outra com marca de ourives 
desvanecida. Defeitos, fissuras e amolgadelas. (2)
Peso aprox.: 310 g.; Diam. aprox.: 15,6 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 150 / € 250

 
048
Jarro com tampa, D. Maria, em prata portuguesa, 
séc. XVIII. Corpo liso decorado com frisos de 
perlado. Com marcas de contraste de Lisboa 
(L-33), atribuível a José Joaquim da Costa, 
datável de c. 1770-1790. Riscos, amolgadelas e 
pequenos defeitos.
Peso. aprox.: 505 g.; Alt. aprox.: 21 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

049
Jarro em vidro com montagem no gargalo, asa e  
tampa em prata portuguesa, séc. XX/XXI. Montagem 
decorada com enrolamentos vegetalistas e flores. 
Com marca de contraste (Águia), de 925 milésimos, 
Topázio. Sinais de uso e defeitos. 
Alt. aprox.: 29 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 100 / € 200

   
050
Par de pequenas jarras solitário em prata 

portuguesa, séc. XIX/XX, da Casa Leitão 
& Irmão. Corpo liso, com enchimento 
na base. Com contraste de Lisboa 
(Javali I), 1º título, de 915 milésimos. 
Defeitos e amolgadelas. (2)
Alt. aprox.:  13,3 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 10 / € 20

051
Pequena salva em prata, trabalho 
atribuível ao séc. XVIII/XIX, assente sobre 
3 pés. Bordo recortado e decorado com 
concheado, aletas e flores, orla gravada com 
enrolamentos florais e laços. Sem marcas, 
ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). 
Riscos, gastos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 350 g.; Diam. aprox.: 19,5 cm.
€ 150 / € 250

052
Par de candelabros de três lumes 
dinamarqueses, com três braços lisos 
tubulares. Marcados. 
Sinais de uso e riscos. (2)
Alt. aprox.: 11 cm.; Peso aprox.: 262 g.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 160
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053
Taça de pingos em prata portuguesa de António Firmo 
da Costa, inicio do séc. XIX. Bordo estriado com friso 
guilhochado com motivo de grega. Com marca de contraste 
de Lisboa (L-38.0 ou variante), datável de c. 1810 a c. 1822, 
e marca de ourives AFC (L-86.0) em uso de 1793 a 1824. 
Pequenas amolgadelas, riscos e sinais de uso.
Peso aprox.: 324 g.; Diam. aprox.: 15 cm.
€ 200 / € 400

054
Par de candelabros de 4 quatro lumes em prata portuguesa, 
séc. XX, com bordo moldurado. Junto com dois remates/
apagadores. Com contraste (Águia), de 835 milésimos, 
em uso desde 1986. Defeitos e riscos. (4)
Peso aprox.: 2142 g.; Alt. máx. aprox.: 38 cm.
€ 700 / € 1.000

  
055
Grande prato de servir em prata portuguesa, séc. XX, 
de bordo recortado e moldurado. Com marca de contraste 
de Lisboa (Águia), de 800 milésimos, em uso desde 1985. 
Sinais de uso, riscos e pequenas amolgadelas.
Peso aprox.: 1388 g.; Diam. aprox.: 41 cm.
€ 400 / € 800 

 
056
Cesto em gradinha e arame de prata portuguesa, 
séc. XIX/XX, com asa móvel. Corpo de formato elíptico 
assente sobre quatro pés de enrolamentos. 
Com marca de contraste do Porto (Javali II), de 833 milésimos. 
Defeitos, faltas, oxidações e amolgadelas.
Peso aprox.: 454 g.; Comp. aprox.: 31 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito 
€ 150 / € 250

 
057
Jarro bojudo em prata portuguesa, séc. XX, de corpo liso, com 
interior dourado. Com marca de contraste do Porto (Águia), de 
833 milésimos. Sinais de uso, riscos e pequenas amolgadelas.
Peso aprox.: 820 g.; Alt. aprox.: 25 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 250 / € 500

  

058
Tabuleiro de gradinha com duas asas em prata portuguesa, 
séc. XX. Fundo gravado com friso de motivos florais 
e vegetalistas. Assente sobre quatro pés de gradinha. 
Com marca de contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 1848 g.; Comp. aprox.: 47 cm. Diam.: 41 cm.
€ 600 / € 1.000 

 
059
Tabuleiro de gradinha com duas asas, em prata portuguesa, 
séc. XX. Fundo gravado com friso de motivos florais. 
Assente sobre quatro pés de gradinha. Com marca 
de contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Riscos e sinais de uso.
Peso aprox.: 1868 g.; Comp. aprox.: 48 cm. 
Diam. aprox.: 41 cm.
€ 600 / € 1.000 

 
060
Conjunto de dois jarros em prata portuguesa, séc. XX. 
Decoração com barra relevada representando folhas e parras 
e uvas. Pegas e bicos decorados com motivos vegetalistas. 
Com marcas de contraste de Lisboa (Águia), 833 milésimos, 
Joalharia Correia. Amolgadelas, riscos, gastos e defeitos. (2)
Peso aprox.: 1690 g.; Alt. aprox.: 17 cm.
€ 600 / € 1.000
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062
Par de compoteiras com tampa, em vidro. 
Sinais de uso e riscos. (2)
Alt. aprox.: 24,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80 

061
Perdizes, esculturas em cristal. Falhas, faltas 
e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 60 / € 120

063
Compoteira com tampa em vidro 
neoclássico. Decoração gravada com 
motivos estilizados e medalhão elítico 
pendente, encimado por laço. Pequenas 
falhas, gastos e sinais de uso.
Alt. aprox.: 23 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

061

062

063
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064
Jarra em vidro com decoração lapidada 
e gravada representando pássaros, 
enrolamentos e outros motivos estilizados. 
Defeitos e riscos.
Alt. aprox.: 29 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

065
Jarra em cristal lapidado, decoração 
de motivos geométricos e elementos 
estilizados. Falhas, sinais de uso e defeitos.
Alt. aprox.: 27 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

066
Raro copo português, do séc. XVIII. 
Decoração gravada representando seis 
cavaleiros trajando à Marialva em alta 
escola. Sinais de uso e riscos.
Alt. aprox.: 15 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

067
Jarra em cristal lapidado com decoração 
gravada de motivos florais. Falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 24,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

068
Jarra em vidro do séc. XIX com decoração 
gravada representando reservas com 
diversos animais e elementos estilizados. 
Pequenos defeitos e riscos.
Alt. aprox.: 19 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 160

069
Reservatório em forma de pipa em vidro do 
séc. XVIII com tampa em metal. Assente 
sobre 4 pés. Oxidações e defeitos.
Comp. aprox.: 20 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

064
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066 067
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070
Galheteiro em vidro da Vista Alegre. 
Uma galheta espiralada e outra estriada, 
assentes sobre pé circular. 
Defeito de fabrico e sinais de uso.
Alt. aprox.: 25 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

072
Garrafa com tampa em vidro com 
decoração a dourado, neoclássica, 
com enrolamentos vegetalistas. 
Gastos e sinais de uso.
Alt. aprox.: 31 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

073
Jarro em vidro com decoração a dourado, 
neoclássico, representando motivos florais 
e vegetalistas. Pequenas falhas, 
sinais de uso e riscos.
Alt. aprox.: 25 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

074
Copo de pé em vidro veneziano, 
do séc. XVIII. Decoração gravada 
com motivos florais e vegetalistas. 
Copo com decoração espiralada. 
Sinais de uso e pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 21 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

075
Jarra com duas asas em vidro, 
do séc. XVIII/XIX. Asas e base recortadas, 
decoradas com motivos vegetalistas. 
Pescoço decorado com frisos em relevo 
formando padrão. Sinais de uso, pequenos 
defeitos e pequena falha.

071
Galheteiro em vidro da Vista Alegre. 
Galhetas espiraladas assentes sobre pé 
com fuste estriado, de base circular. 
Defeito de fabrico.
Alt. aprox.: 29 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200
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Alt. aprox.: 26 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

076
Parte de serviço de copos em cristal lapidado 
composto por 12 copos de água, 8 copos 
de vinho branco, 12 copos de vinho tinto, 
11 de vinho do Porto, 12 copos de licor, 
12 taças de champanhe e 4 garrafas. 
Tampa adaptada. Falhas e sinais de uso. (71)
Alt. máx. aprox.: 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

077
Caixa em vidro Lalique. Tampa decorada 
em relevo com representação das 
“Três Graças”. Marcada “D’Orsay”. 
Pequenas falhas.
Diam. aprox.: 9,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

078
Taça em cristal francês SABINO. 
Decoração de motivos vegetalistas 
e ramos em relevo. Marcada. 
Sinais de uso, riscos, falha e pequenos 
defeitos.
Diam. aprox.: 30 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300
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079
Grande armário louceiro inglês, neoclássico, em mogno, de seis corpos, com oito portas, 
sendo as duas portas centrais do corpo superior envidraçadas e as restantes decoradas 
com almofadas recortadas. Cimalha recortada, de formato arquitectónico, decorada ao centro 
com elemento vazado florido. Interior com prateleiras, sendo as centrais forradas a tecido 
de padrão em tons de bege. Vestígios de caruncho, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 326 x 309 x 60,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000



35



36

080
Prato coberto em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo ao centro 
brasão de armas de D. José Francisco da Costa e Sousa, Visconde de Mesquitela. Botão da tampa em forma de pinha. Gastos e falhas.
Comp. aprox.: 28 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da Casa Real, Governador e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000
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083
Lote de três dignitários, esculturas 
em porcelana chinesa, Companhia 
das Índias, reinado Kangxi (1662-1722). 
Figuras segurando objectos. 
Decoração monocromática branca. 
Base com decoração em relevo. 
Defeitos, falhas e faltas. (3)
Alt. aprox. máx.: 18 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

081

082

083

081
Figuras, grupo escultórico em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, 
reinado Kangxi (1662-1722). 
Decoração em tons de negro, azul 
e verde. Faltas, falhas, defeitos e gastos.
Alt. aprox.: 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

082
Beringela com rato, escultura em 
porcelana oriental, possivelmente 
Japão (?). Decoração a azul. 
Restauros, falhas e defeitos.
Comp. aprox.: 24 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100
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084
Figuras femininas segurando taça, esculturas em porcelana chinesa, Companhia das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família rosa, azul, verde e amarelo. As figuras estão representadas de pé, sobre base de formato 
quadrangular, envergando trajes profusamente decorados com motivos florais, segurando na cabeça taças e flor na mão. 
Restauros, uma com falta da taça, falhas, gastos e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 21,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600
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087
Molheira em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, 
decoração a azul sob vidrado 
representando friso com motivos 
estilizados e fundo decorado com 
paisagem com pagodes. Asa dupla 
entrelaçada, terminando em motivos florais 
em relevo. Falhas e sinais de uso.
Comp. aprox.: 18,5 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

088
Lote de dois potes em porcelana chinesa, 
decoração a azul sob vidrado 
com diferentes paisagens fluviais 
com pagodes. Falta das tampas, 
falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 21 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

085
Canudo em porcelana chinesa do séc. 
XVIII/XIX. Decoração a azul sob vidrado 
representando dragão e fénix, envoltos em 
nuvens. Friso de cabeças de ruyi estilizadas 
com flores. Parte inferior decorada 
com reservas terminando em chavetas 
com motivos florais e outros elementos 
estilizados. Falhas, defeitos e cabelos.
Alt. aprox.: 45 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

086
Pequenos piveteiros em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Kangxi (1662-
1722). Decoração a azul com reservas com 
motivos florais a “rouge de fer”. Gastos, 
pequenas falhas e pequenos defeitos. (2)
Alt. aprox.: 7 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

089
Piveteiro em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração a azul sob 
vidrado representando motivos florais. 
Falhas e pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

090
Piveteiro em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Kangxi 
(1662-1722). Decoração a azul 
sob vidrado representando motivos florais. 
Pequenas falhas.
Alt. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

091
Piveteiro em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração a azul 
sob vidrado representando motivos florais. 
Falha e pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

085
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093
Molheira com travessa em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde de 
Mesquitela. Asa da molheira dupla entrelaçada 
terminando em motivos florais relevados. 
Gastos e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox. máx.: 19 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor 
da Casa-Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma taça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.

092
Par de chávenas com pires em porcelana 
chinesa da Companhia das Índias, reinado 
Jiaqing, cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro o brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde de 
Mesquitela. Cabelos, falhas e gastos. (4)
Diam. aprox. pires: 14 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º 
Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da 
Casa Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana 
Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno 
de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

092

093

Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

094
Travessa elíptica em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos.
Comp. aprox.: 43,5 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da 
Casa Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana 
Chinesa e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000

095
Travessa peixeira em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing 
cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo 
ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos e pequena falha.
Comp. aprox.: 40 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da 
Casa Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana 
Chinesa e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000
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096
Terrina com travessa em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, cerca de 1800. Decoração 
a dourado, tendo ao centro brasão de armas de D. José Francisco da Costa e Sousa, Visconde de Mesquitela. 
Gastos e defeitos. (2)
Comp. aprox. travessa: 40 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor da Casa-Real, Governador e 
Capitão-General do Algarve. Uma taça do mesmo serviço encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os 
Brasões do Império” de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 5.000 / € 10.000

096
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097
“Rechaud” em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos.
Diam. aprox.: 27,5 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor 
da Casa-Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma taça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os 
Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

098
“Rechaud” em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos.
Diam. aprox.: 27,5 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor 
da Casa-Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma taça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os 
Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

099
Par de cremeiras em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Asas duplas entrelaçadas, 
botão da tampa em forma de fruto. 
Gastos e minúsculas falhas no frete. (2)
Alt. aprox.: 9 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor 
da Casa-Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma taça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os 
Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.200 / € 2.000
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100
Travessa “rechaud” em porcelana 
chinesa da Companhia das Índias, 
reinado Jiaqing, cerca de 1800. 
Decoração a dourado, 
tendo ao centro o brasão de armas 
de D. José Francisco da Costa e Sousa 
Visconde de Mesquitela. 
Gastos e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 35,5 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, 
armeiro-mor da Casa Real, 
Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo 
serviço encontra-se ilustrada 
em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.500 / € 4.000
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Cremeira em porcelana chinesa da 
Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de 
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
Visconde de Mesquitela. Asa dupla 
entrelaçada, botão da tampa em forma 
de fruto. Gastos, cabelo. (2)
Alt. aprox.: 9 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-
Mor da Casa-Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma taça do mesmo serviço encontra-
se ilustrada em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800
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102
Par de cães sentados, esculturas em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração realista em tons de “rouge de fer”, verde e dourado. 
Os animais estão representados sentados sobre as patas 
traseiras, com cabeça virada ligeiramente, olhos realçados 
a negro, com coleiras, sendo uma com guizo. Restaurados, 
falhas, faltas, defeitos e gastos. (2)
Alt. aprox.: 20 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

103
Par de saleiros de mesa em prata portuguesa, séc. XVIII, assente 
sobre três pés de sapata. Com marca de onze dinheiros X1 (L-59.0), 
datável de c.1720 e c.1770, e marca de ourives, possivelmente H.H 
(L-306.0), atribuível a Henrique Huygen, datável de c.1750 a c.1770. 
Junto com saleiro semelhante em prata portuguesa, séc. XIX, assente 
sobre três pés de sapata. Com marca de contraste de Lisboa (L-
37.0), datável de 1804 a 1812, e marca de ourives desvanecida. 
Amolgadelas, riscos e defeitos. (3)
Peso prata aprox.: 318 g.; Diam. aprox.: 7 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400
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104
Castiçais de saia D. José em prata portuguesa, séc. XVIII. Corpo decorado com caneluras espiraladas, fuste em forma de balaústre e base 
circular recortada, decorada com elementos de enrolamento. Com marca de contraste de Lisboa (L-29), em uso de c. 1750 a c. 1770,  
marca de ourives IM (L-371.0), atribuível a José Maria , datável de 1775 a 1800, remarcados com duas cabeças de velho. 
Pequenos defeitos, riscos e pequenas amolgadelas. (2)
Peso aprox.: 722 g.; Alt. aprox.:  24 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000
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105
Par de pratos em porcelana 
chinesa Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família 
rosa, “rouge de fer” e dourado 
representando vista de jardim 
com pagode e figuras. Aba 
decorada com paisagens. 
Gastos, cabelo, pequenas 
falhas e pequenos defeitos. (2)
Diam. aprox.: 23 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 400 / € 800

106
Prato em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (736-1795). 
Decoração em tons da família 
rosa representando ao centro 
pato, jarras com flores, 
peónias e motivos vegetalistas. 
Aba decorada com reservas 
com flores, enrolamentos 
e padrão geométrico. 
Gastos e pequenos defeitos.
Diam. aprox.: 22,5 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 300 / € 600 

107
Par de pratos oitavados 
em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons da família 
rosa, “rouge de fer” 
e dourado. Fundo decorado 
com paisagem com figura 
masculina europeia, animais 
e friso de pontas de lança 
estilizados. Aba decorada 
com motivos florais. 
Gastos, pequenos cabelos, 
pequenas falhas e defeitos. (2)
Diam. aprox.: 22,5 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 300 / € 600
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109
Pequeno prato em porcelana chinesa da 
Companhia das Índias, reinado Jiaqing 
cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo 
ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde de 
Mesquitela. Gastos.
Diam. aprox.: 19,5 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º 
Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da 
Casa Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana 
Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno 
de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

108
Conjunto de dois pratos em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800, de diferentes modelos. 
Decoração a dourado, tendo ao centro brasão 
de armas de D. José Francisco da Costa 
e Sousa, Visconde de Mesquitela. Gastos, 
pequenos cabelos e falha. (2)
Diam. aprox.: 25 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º 
Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da 
Casa Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

110
“Rechaud” em porcelana chinesa da 
Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo 
ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde de 
Mesquitela. Gastos.
Diam. aprox.: 28 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º 
Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da 
Casa Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. Uma peça do mesmo serviço 
encontra-se ilustrada em “A Porcelana 
Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno 
de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000 

111
“Rechaud” em porcelana chinesa da 
Companhia das Índias, reinado Jiaqing 
cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo 
ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde de 
Mesquitela. Gastos.
Diam. aprox.: 27,5 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º 
Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor da 
Casa-Real, Governador e Capitão-General 
do Algarve. 
Uma taça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os 
Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000
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112
Oficina europeia do séc. XVIII
Naturezas mortas com frutos, 
objectos e lagosta
Três óleos sobre tela
Dim.aprox.: 40 x 46 cm.; 32 x 40 cm.
Um com moldura diferente. 
Um com defeitos e restauros.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

113
Fragmento de escultura em madeira 
entalhada representando cabeça 
de figura com chapéu de plumas. 
Com furação. Falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 30 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

114
Reservatório em faiança portuguesa, 
fabrico Bica do Sapato (?), séc. XVIII. 
Decoração a vinoso, amarelo, 
verde e azul representando arranjos florais, 
motivos vegetalistas e enrolamentos.
Parte inferior decorada com barra 
de reservas formando padrão 
de motivos estilizados. 
Torneira em metal decorada 
com cabeça de leão em relevo. 
Falhas, gastos e restauro no interior.
Alt. aprox.: 30 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600
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115
Arca inglesa em carvalho, do séc. XVIII. 
Corpo profusamente decorado 
com reservas com almofadas 
e frisos de motivos estilizados. 
Interior com pequeno compartimento. 
Com chave. Falhas, vestígios de 
caruncho, riscos, manchas e defeitos.
Dim. aprox.: 67 x 145 x 57 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000
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116
Caixa em forma de buda sentado, 
escultura em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração em tons de 
“rouge de fer”, amarelo, azul e cor-de-rosa. 
A figura está representanda sentada, 
de torso nu, com perna fletida, 
segurando, na mão esquerda, saco 
em tecido. Restauro no pé, pequenos 
cabelos no interior, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 13 cm.
Caixa com o mesmo formato representado 
em “Porcelain de la Compagnie des Indes”, 
de Michel Beurdeley, pág. 166 (Cat.59).
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 5.000 / € 10.000
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117
Par de cães de fóo candelários em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons de “rouge de fer”, dourado, cor-de-rosa, azul e verde. Os animais estão representados deitados, com a cabeça 
de lado, e têm sobre o dorso um castiçal decorado com folhagens. Restauros, falhas, defeitos, cabelos e gastos. (2)
Alt. aprox.: 13,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000
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118
Covilhete em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo ao centro 
brasão de armas de D. José Francisco da Costa e Sousa, Visconde de Mesquitela. Aba parcialmente vazada. Gastos e falhas.
Diam. aprox.: 24,5 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da Casa Real, Governador e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

119
Travessa elíptica em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado, Jiaqing cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo ao 
centro brasão de armas de D. José Francisco da Costa e Sousa, Visconde de Mesquitela. Gastos.
Comp. aprox.: 30,5 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da Casa Real, Governador e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.500 / € 3.000

120
Cesto com travessa em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, cerca de 1800. Decoração a dourado, tendo 
ao centro o brasão de armas de D. José Francisco da Costa e Sousa, Visconde de Mesquitela. Corpo do cesto e aba da travessa 
parcialmente vazadas. Uma pega partida e colada, gastos e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox.: 24 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor da Casa Real, Governador e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os Brasões do Império” de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000
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121
Prato fundo em porcelana chinesa da 
Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos e pequenos cabelos.
Diam. aprox.: 24,5 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 

121
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2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor 
da Casa Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa e os 
Brasões do Império” de Nuno de Castro, 
pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

122
Pequeno prato em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas 
de D. José Francisco da Costa e Sousa, 
Visconde de Mesquitela. 
Faltas, gastos, cabelos e “craquelé”.
Diam. aprox.: 15,5 cm.
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor 
da Casa-Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma taça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

123
“Rechaud” em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado,
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos e pequenos defeitos.
Diam. aprox.: 28 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor 
da Casa Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

124
“Rechaud” em porcelana chinesa 
da Companhia das Índias, reinado Jiaqing, 
cerca de 1800. Decoração a dourado, 
tendo ao centro brasão de armas de D. José 
Francisco da Costa e Sousa, Visconde 
de Mesquitela. Gastos e pequeno 
cabelo no bico.
Diam. aprox.: 28 cm
D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, armeiro-mor 
da Casa Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve. 
Uma peça do mesmo serviço encontra-se 
ilustrada em “A Porcelana Chinesa 
e os Brasões do Império” 
de Nuno de Castro, pág. 191.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000
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125
Figuras femininas orientais segurando 
leques, grupo escultórico em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, 
reinado Kangxi (1662-1722). 
Decoração em tons de azul e verde. 
Faltas, falhas, defeitos e gastos.
Alt. aprox.: 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

126
Figuras, grupo escultórico em porcelana 
da chinesa, Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). Decoração 
policromada. Falhas, faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

127
Lote de duas figuras em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Kangxi 
(1662-1722). Decoração a azul e verde. 
Faltas, falhas, restauros e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 18 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

128
Figura dignitário, escultura em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, 
reinado Kangxi (1662-1722). 
Decoração em tons de verde. 
Faltas, defeitos e falhas.
Alt. aprox.: 18,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

129
Dois “laughing boys” em porcelana 
chinesa. Ambas as figuras encontram-se 
ajoelhadas sobre o joelho direito, 
nas mãos seguram taça. 
Restauros, faltas, falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 15,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

130
Frasco de chá em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, 
com representação de flores a azul 
sob vidrado, redecorado em tons 
de cor-de-rosa e dourado. 
Gastos, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 12 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100 
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131
Taça de libação em porcelana chinesa, 
do séc. XVIII. Decoração monocromática 
branca, dita “Blanc de Chine”, 
representando animais e ramos em relevo. 
Cabelos e falhas.
Alt. aprox.: 6 cm
Para peças semelharentes ver “A Porcelana 
de Companhia das Índias nas Colecções 
Particulares Brasileiras”, de Jorge Getulio 
Veiga, pág. 72 e 73.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

132
Bule em porcelana chinesa Companhia 
das Índias, do séc. XX, em forma de 
abóbora. Decoração em tons de “rouge de 
fer”, castanho, azul, amarelo e dourado, 
parcialmente relevada, com motivos 
vegetalistas. Falhas, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 16,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

133
Lote de duas jarras e taça em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Fundo azul 
turquesa, sendo as jarras decoradas em 
tons policromos com motivos florais e a 
taça decorada com cães de fóo. Taça 
restaurada, falhas, faltas, “craquelé”, 
cabelos e defeitos. (3)
Alt. aprox. jarra: 19,5 cm; 
Diam. aprox. taça: 17 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600
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134
Piano de cauda francês, do fabricante 
“Gaveau”, em diversas madeiras. 
Junto com banco de piano, 
em madeira, com assento forrado 
em tons de “bordeaux”. 
Com suporte para partituras 
em madeira vazada. 
Sinais de uso, falhas e defeitos.
Dim. aprox. piano: 100 x 140 x 134,5 cm.; 
Dim. aprox. banco:49 x 61,5 x 31 cm.
O Palácio do Correio Velho 
não se responsabiliza pelo estado 
de conservação das máquinas 
que vende em leilão.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000
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Pequeno armário de canto, do séc. XIX, 
em carvalho e outras madeiras. Tampo em 
mármore de brecha, recortado e moldurado 
por rebaixo, acompanhando as linhas 
da cintura. Decoração de ”marqueterie” 
geométrica, aproveitando o jogo das cores 
e do veio das madeiras. Assente sobre três 
pés curvos. Interior com uma prateleira. 
Com chave. Sinais de uso, vestígios 
de caruncho e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 87,5 x 57 x 57 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

135
Pequeno relógio de mesa inglês, 
máquina marcada “Sept.s C. Miles” 
e numerada “2580”, em bronze e outros 
metais. Figura de leão carregando relógio, 
encimado por figura de anjo alado. 
Assente sobre base de formato rectangular. 
Mostrador em esmalte branco, 
com falta dos ponteiros. Com chaves. 
Restauros, gastos, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 23 cm.
O Palácio do Correio Velho não 
se responsabiliza pelo estado 
de conservação das máquinas 
que vende em leilão.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80
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137
Pequena “secretaire a abattant” em pau-santo 
e outras madeiras, com três portas, sendo 
uma de rebater. Tampo recortado em mármore 
em tons de branco e cor-de-rosa. Interior 
com nicho central e 11 gavetas, tampo 
de escrita forrado a veludo em tons 
de “bordeaux”. Decoração geométrica 
embutida aproveitando o jogo do veio 
e da cor das madeiras. Falhas, faltas,
 vestígios de caruncho, restauros e defeitos.
Dim. aporx.: 107 x 85 x 40 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000
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138
Par de apliques de cinco lumes em 
bronze dourado com pingentes 
em vidro, sendo uns em forma de 
bacalhau. Decorados com cabeças 
inseridas em concheados, braços 
curvos decorados com enrolamentos 
vegetalistas. Electrificados. Gastos, 
oxidações, faltas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 60 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

139
Par de candelabros de dois lumes 
em bronze dourado. Fuste em forma 
de centauro, assente sobre base 
decorada com figura de “putto” 
ajoelhado. Gastos, oxidações 
e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 46,3 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200
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140
Mesa de jogo europeia, 
do séc. XIX, de formato meia-lua, 
em diversas madeiras. 
Tampo decorado com filete 
embutido em madeira contrastante, 
friso de flores pintadas e reservas 
com figuras da antiguidade 
clássica. Cintura curva repetindo 
a mesma decoração. 
Assente sobre quatro pernas de 

formato piramidal com decoração  
geométrica em madeira 
contrastante. Interior com 
vestígios de feltro verde. 
Com duas pernas de cancela. 
Vestígios de caruncho, 
manchas, falhas, gastos, 
faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 72 x 92 x 43 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

141
Grande espelho com moldura 
em madeira entalhada e dourada, 
profusamente decorada com 
motivos vegetalistas e quatro 
cabeças de anjos aladas. 
Gastos, falhas, vestígios 
de caruncho e defeitos.
Dim. aprox.: 146 x 134 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600
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142
Círculo de Anthonie PALAMEDESZ 
(1601-1673)
Companhia elegante
Óleo sobre madeira
Dim. aprox.: 67 x 87 cm.
Defeitos. Reforçado no verso.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 5.000 / € 10.000
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143
Conjunto de quatro cadeiras, do séc. XVIII, em nogueira. Cachaço recortado decorado com flor 
ao centro e motivos vegetalistas. Espaldar curvo. Assentos com cintura curva repretindo a mesma 
decoração. Pernas curvas terminando em pés de enrolamento. Costas e assentos em palhinha pintada 
de dourado. Vestígios de caruncho, restauros, falhas, faltas e defeitos. (4)
Alt. aprox.: 85,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 600 / € 1.200

144
Mesa de encostar, estilo D. João V, em pau-santo e outras madeiras maciças e folheadas, com duas 
gavetas. Tampo recortado moldurado por rebaixo, acompanhando as linhas da cintura. Laterais e frente 
curvas com decoração entalhada e dourada. Saial recortado e entalhado com concheado estilizado ao 
centro e enrolamentos. Laterais decoradas com motivos vegetalistas estilizados. Pernas com decoração 
de motivos estilizados terminando em pés de sapatada com folhagens. Ferragens em metal dourado 
com motivos vegetalistas. Manchas, restauros, sinais de uso, perna partida e colada e defeitos.
Dim. aprox.: 81,5 x 11 x 53,5 cm.
O tampo desta mesa é um aproveitamento de uma cabeceira de cama D. Maria com embutidos, 
sendo isto visível no interior da mesa.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

144
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145
Caixa para tabaco com forma de cabeça 
de preta em faiança portuguesa, 
séc. XVIII/XIX. A figura apresenta um laço 
à volta do pescoço e um lenço verde 
atado à cabeça formando pega. 
Decoração policromada. 
Cabelos, falhas, gastos e defeitos. 
Alt. aprox.: 22 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

145
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146
Caixa para tabaco em forma de cabeça 
de preta albina em faiança portuguesa, 
séc. XVIII/XIX. A figura apresenta um laço 
à volta do pescoço e um lenço amarelo 
e preto atado à cabeça formando pega. 
Decoração policromada. Cabelos, falhas, 
faltas, gastos e defeitos. 
Alt. aprox.: 21,5 cm.
Chamamos a atenção para a raridade 
desta peça. Conhece-se outra caixa 
para tabaco semelhante 
na colecção Hipólito Raposo. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

146
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147
Tinteiro areeiro com castiçal em faiança portuguesa, 
fabrico de Viana. Decoração em tons de verde 
com motivos vegetalistas. Com uma gaveta. 
Marcado “Vianna” a azul (1º período 1774/80). 
Alma do tinteiro substituída. 
Gaveta com parte partida e colada. 
Falhas, gastos e defeitos.
Comp. aprox.: 23 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

149
Taça em forma de folha, em faiança 
portuguesa, fabrico SECLA. Decoração 
em tons de verde e incisa com folhas. 
Marcada a carimbo. Pequenas falhas 
e defeitos.
Comp. aprox.: 21 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80 

150
Par de jarras em faiança portuguesa, 
fabrico atribuível a Rocha Soares. 
Decoração em tons de azul, vinoso 
e amarelo, representando paisagem 
com cerca, motivos florais e árvores. 
Asas recortadas com enrolamento. 
Falhas, pequenos defeitos e gastos. (2)
Alt. aprox.: 16,5 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 600 / € 800

151
Terrina com tampa, em forma de abóbora, 
em faiança portuguesa, fabrico de Lisboa 
da Real Fábrica de Louça ao Rato, 
periodo de Tomás Brunetto, séc. XVIII. 
Decoração realista com vidrado em tons 
de vinoso, amarelo e verde. Interior 
da tampa marcada “FR/TB”  a azul. 
Cabelo consolidado, falhas e “craquelé”.
Alt. aprox.: 28,5 cm
Terrinas de Tomás Brunetto ilustradas em “Real 
Fábrica de Louça ao Rato”, pág. 230 e 231.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000

148
Saleiro em faiança portuguesa, fabrico 
de Viana, do séc. XVIII. Corpo de parede 
dupla, com decoração a azul de motivos 
florais. Falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 9 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

148

149

147

150
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152
Prato em faiança espanhola de Granada, 
Fajalauza (?). Decoração a azul 
com brasão de armas de Castela 
e Leão, com águia bicéfala coroada. 
Bordo decorado com motivos 
vegetalistas. Falhas e defeitos.
Diam. aprox.: 36 cm.
€ 300 / € 600

153
Lanterna de tecto de cinco lumes 
em diversos metais. Decoração de 
enrolamentos. Electrificada. Defeitos, 
oxidações, faltas e sinais de uso. 
Alt. aprox.: 100 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

154
Jarra em faiança conventual, do séc. XVIII. 
Decoração em tons de azul com brasão 
da Ordem de São João de Deus. 
Defeitos, “craquelé”, cabelos e falhas.
Alt. aprox.: 22,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

152

154
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155
Raro canudo de botica ou manga 
de farmácia em faiança portuguesa, 
do 1º ciclo ,séc. XVII, fabrico de Lisboa. 
Decoração com vista da selva africana 
representando elefantes envoltos 
em vegetação com palmeiras e outros 
motivos vegetalistas. Frisos de motivos 
estilizados. Restaurada, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 17,5 cm
Para peça semelhante ver “Cerâmica 
Portuguesa e outros Estudos” de José 
Queirós, pág. 45 e peça semelhante 
no Museu de Viana do Castelo, 
que vem ilustrada em “Faiança Portuguesa 
séc. XVI e XVII” de Reynaldo dos Santos, 
pág. 39, estampa VI e pág. 51, fig. 27.
Canudo de botica com representação 
de elefantes, vendida no Palácio do Correio 
Velho, leilão 78 (Antiga Colecção Francisco 
Hipólito Raposo) por €16.000.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

Verso

155
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156
Armário inglês do séc. XIX, folheado a raiz de nogueira, com duas portas espelhadas, 18 gavetas simulando 
20 e dois estiradores. Decoração de frisos embutidos em madeira contrastante e frisos em madeira entalhada 
e dourada com motivos vegetalistas. Interior com prateleiras, gavetas e compartimentos. Com chave. 
Gastos, faltas, falhas, restauros, vestígios de caruncho e defeitos.
Dim. aprox.: 212 x 141 x 42,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 3.000 / € 6.000
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157
Oficina de Diogo de CONTREIRAS 
(act. 1521-1560)
Santa Catarina e São Francisco 
com crucifixo com Jesus Cristo 
Seráfico
Santa Rosália e São Domingos
Par de óleos sobre madeira
Dim. aprox.: 54 x 82 cm.
Restauros e repintes.
Estas pinturas foram estudadas 
e vêm publicadas na dissertação 
de Mestrado em História 
de Arte do Dr. Joaquim Caetano 
(MNAA), intitulada “O que Janus 
Via - Rumos e cenários da pintura 
Portuguesa (1535-1570)”, (FCSH 
- Universidade Nova de Lisboa), 
1996. Segundo este estudo, 
as pinturas inserem-se na produção 
da oficina de Diogo Contreiras 
que trabalhava na região de Lisboa 
e que seguia a matriz de Jorge 
Afonso, a oficina mais importante 
a produzir pintura em meados 
do séc. XVI.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30.000 / € 60.000
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158
Oficina europeia séc. XVII
Figura com vara
Óleo sobre tela
Dim. aprox.: 62 x 50 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

158

159

159
Pote bojudo chinês em grês com vidrado 
esponjado e escorrido em tons de azul. 
Adaptado a candeeiro, com “abatjour”. 
Electrificado. Pequenas falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 26 cm.; 
Alt. aprox. total: 56 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400
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160
Mesa de apoio da ilha da Madeira, 
em pau-santo e outras madeiras. 
Tampo oitavado decorado com 
reserva central com figuras a dançar, e 
reservas com flores e frisos de padrões 
geométricos. Assente sobre coluna 
central terminando em quatro pés 
recortados. Faltas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 77,5 x 66 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

161
Grande candeeiro de mesa 
em vidro espelhado. 
Corpo de formato esférico. 
Com “abat-jour” em tons de branco. 
Gastos e defeitos.
Alt. aprox. candeeiro: 70 cm.; 
Alt. aprox. total: 101 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

160

160

161
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164
Par de castiçais em metal esmaltado, 
Cantão, séc. XVIII. Decoração policromada, 
fuste decorado com frisos de motivos 
estilizados e enrolamentos. Copo decorado 
com flor de lótus e base com elementos 
vegetalistas estilizados. Interior do copo 
decorado com motivos florais e bordo 
com enrolamentos vegetalistas. 
Defeitos, faltas, gastos e “craquelé”. (2)
Alt. aprox.: 22 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

162
Jarra em metal esmaltado de Cantão, 
adaptado a candeeiro. Decoração em 
tons policromos representando vista de 
jardim com figuras, profusamente decorada 
com enrolamentos vegetalistas e flores. 
Com “abat-jour”, electrificado. Defeitos, 
oxidações, falhas, faltas e “craquelé”.
Alt. aprox.: 18 cm.; Alt. aprox. total: 35 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

163
Conjunto de dois covilhetes, de diferentes 
decorações, em metal esmaltado 
de Cantão. Decoração em tons policromos 
representando vista de jardim 
com figuras. Defeitos, muitas falhas, 
faltas e “craquelé”. (2)
Comp. aprox.: 9,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

162  Posição A
162 Posição B

163
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165
Placa de Comendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Vila Viçosa, parcialmente dourada e com esmaltes policromados. 
Falhas no esmaltes, gastos e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 8,3 cm.; Peso aprox.: 58 g.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

166
Placa espanhola da Real Ordem de Isabel, a Católica, 
com esmaltes policromos. Em estojo. 
Gastos e pequenos defeitos. 
Diam. aprox,.: 7 cm.
€ 150 / € 300

167
Importante grande tinteiro D. José em prata portuguesa, séc. XVIII, 

165

166

166

com tinteiro, areeiro, caixa das obreias e sineta. Tabuleiro recortado 
e moldurado assente sobre quatro pés de garra. Arreeiro, tinteiro, 
caixa de obreias e sineta de corpo liso decorado com frisos estriados. 
Com contraste de Lisboa (L32.0), datável de c.1770 a c.1780, 
e marca de ourives P.A, não identificada. 
Pequeno restauro e pequenos defeitos, riscos e sinais de uso.
Peso aprox.: 1404 g.; Comp. aprox.: 32,5 cm.
Para ver dois tinteiros de modelo e época semelhante, consultar in 
OREY, Leonor d’, “Ourivesaria”, Fundação Ricardo Espírito Santo 
Silva, 1998, pág. 130-133.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000
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171
Par de urnas em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração a azul sob vidrado 
representando paisagem com pagodes. 
Base e colo decorados com frisos profusamente 
decorados com flores, reservas de padrão 
geométrico e outros elementos estilizados. 
Asas em forma de dragão. Junto com duas 
tampas que não pertencem, com decoração 
a azul e cão de fóo. Falhas, faltas e defeitos. (4)
Alt. aprox. urna: 24 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

168
Pote adaptado a candeeiro em porcelana 
chinesa e metal. Decoração a azul com 
dragão com pérola flamejante, envolto em 
nuvens. Electrificado. Com “abat-jour”. 
Defeitos, pequenos cabelos e sinais de uso.
Alt. aprox. pote: 23 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

169
Saleiro de formato circular, com bordo 
recortado, em porcelana chinesa Companhia 
das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração a azul sob vidrado com motivos 
florais. Pequenas falhas e sinais de uso.
Diam. aprox.: 9 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

170
Terrina molheira e travessa em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias. Decoração dita “Cantão” 
representando paisagem fluvial. Botão da tampa 
em forma de enrolamento. Pegas da base 
em forma de cabeças de javali. 
Gastos e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox. terrina: 19,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

168

169
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172
Tapete de medalhão central, oriental, 
em lã, em tons de azul, encarnado, 
verde, bege e outras, decorado 
com motivos florais e estilizados. 
Defeitos, buraco e faltas.
Dim. aprox.: 366 x 283 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 800

173
Atribuível a José da Cunha Taborda 
(1766-1836)
Presépio 
Óleo (grisaille) sobre cobre
Dim. aprox.: 32,5 x 35,5 cm.
Verso com madeira com inscrição 
“Viera” e numeração 210.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

174
Par de espelhos com moldura 
em madeira entalhada e dourada, 
decorada com flores e enrolamentos 
vegetalistas. Gastos, falhas e defeitos.(2)
Alt. aprox.: 59,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

173

174 174
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175
PORTUGALIAE MONUMENTA CARTOGRAPHICA, 9 vols. 
Com móvel executado para o efeito.
PORTUGALIAE MONUMENTA CARTOGRAPHICA. Por 
Armando Cortesão e Avelino Teixeira da Mota. Volume I 
(ao quinto). Lisboa, 1960. [Coimbra, Imprensa de Coimbra, 
1958 -1962]. 
In - fólio atlântico 9 vols., os quais exibem o corte superior 
das folhas pintado de vermelho e estando os restantes quatro 
vols.todos em duplicado. Olisipone,1960. Primeira edição 
deste notável monumento da cartografia portuguesa antiga, 
fonte de referência essencial para o estudo das viagens 
e descobrimentos portugueses dos anos de quatrocentos 
e de quinhentos. A obra reúne, além dos importantes 
estudos de Armando Cortesão eTeixeira da Mota, 
centenas de reproduções a negro e a cores, algumas 
das quais em folha dupla dos mais importantes espécimes 
cartográficos portugueses. Encadernações editoriais 
em «linson», com dizeres a ouro nas lombadas e pastas.
Exemplar em excelente estado de conservação. 
€ 600 / € 1.200

176
Conjunto de canapé e seis cadeiras de braços, do séc. XVIII, 
em nogueira. Cachaços recortados decorados com flor 
e motivos vegetalistas. Braços curvos terminando 
em enrolamento para fora. Cinturas curvas e recortadas, 
repetindo a mesma decoração. Pernas curvas terminando 
em pés de cachimbo. Costas, apoios do braços e assentos 
estofados a tecido de padrão em tons de branco e azul. 
Vestígios de caruncho, faltas, restauros e defeitos. (7)
Alt. aprox. cadeiras: 92 cm.; Comp. aprox. canapé: 180 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

176

175
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178
Cavalo deitado, escultura em porcelana 
chinesa da Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração em tons de “rouge de fer”, 
preto, amarelo e azul. A figura está 
representada deitada, sobre as patas 
traseiras e uma dianteira, sobre base de 
formato elíptico. Falhas, faltas e defeitos.
Comp. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

177
Oficina europeia do séc. XVII
Cena de figura feminina acorrentada 
a ser visitada por outra figura
Óleo sobre tela
Dim. aprox.: 33 x 27,5 cm.
Verso com inscrição “Dádiva 
de Torlonia”.
Moldura com falhas, vestígios 
de caruncho e restauros. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

177
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181
Porta-revistas em diversas madeiras, 
com uma gaveta. Assente sobre pernas 
torneadas. Decorado com aplicações 
de rosetas em metal amarelo. 
Falhas, faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 43,5 x 45 x 35 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 60 / € 120 

182
Banco de encartar com assento em couro 
gravado e pregaria. Decoração com friso 
de motivo vegetalistas e reserva central 
de enrolamentos vegetalistas, representando 
ao centro macaco em cima de uma mesa. 
Pés curvos em madeira. Sinais de uso, 
restauros e defeitos.
Dim. aprox.: 47,5 x 59 x 49 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

180
Par de “fauteuils” em madeira. 
Costas curvas com laterais em palhinha. 
Cachaços entalhados decorados com flores. 
Costas e assentos estofados a veludo em 
tons de castanho. Vestígios de caruncho, 
sinais de uso, falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 82 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

179
Tapete oriental em lã em tons 
de cor-de-rosa, azul, bege e verde. 
Profusa decoração com jarras, flores, 
animais, motivos vegetalistas e geométricos 
estilizados. Gastos e sinais de uso.
Dim. aprox.: 200 x 158 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

180

181
182
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183
Bola da felicidade, escultura oriental 
em marfim. Profusa decoração vazada 
com flores, figuras orientais, motivos 
estilizados e vegetalistas. Falta da base. 
Falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 10 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

184
Perfumador oriental em bronze, 
representando figura de chinês 
segurando pergaminho, montado 
em peixe. Riscos e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 17,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 160

185
Guanin, escultura oriental em madeira. 
A figura está representada de pé 
apoiada sobre tronco, junto a vaca 
e carneiro. Fissuras, falhas 
e pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 26 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

183

184

185
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186
Conjunto de dois castiçais em antimónio, 
representando caricatura de músicos 
a cantar e a tocar violino e viola. 
Ostentam assinatura “Fr. çois George” 
de François George. Oxidações, 
um partido e colado, gastos e defeitos. (2)
Alts. aprox.: 29 cm. e 30 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400
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187
Lote de dois metrônomos, instrumento 
para medição de compasso musical, 
de fabrico francês, “MAËLZEL PAQUET”. 
Marcado. Falhas, sinais de uso 
e pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 23,3 cm.
O Palácio do Correio Velho não se 
responsabiliza pelo estado de conservação 
das máquinas que vende em leilão.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 120 

188
Pequeno bufete de torcidos e tremidos, 
do séc. XIX, em pau-santo. Tampo e cintura 
decorados com friso de torcidos. Frente 
das gavetas decorada com friso de tremidos. 
Assente sobre quatro pernas torneadas 
unidas ao centro por travessa recortada 
em “X”. Assente sobre quatro pés de bola. 
Falhas, faltas, riscos e defeitos.
Dim. aprox.: 42 x 68,5 x 44 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

187

188
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189
Cravo do fabricante “Robert Goble & 
Son”, em diversas madeiras. Com suporte 
amovível para partituras. Marcado “ROBERT 
GOBLE & SON, OXFORD, MCMLXXVII”. 
Sinais de uso e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 9 x 210 x 97 cm.
O Palácio do Correio Velho não se 
responsabiliza pelo estado de conservação 
das máquinas que vende em leilão.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000
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190
Cadeirão de braços em pau-santo. 
Costas, laterais e assento em palhinha. 
Apoios dos braços estofados a veludo 
em tons de castanho. Pernas torneadas 
com rodízios. Vestígios de caruncho, 
falhas, faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 97 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

191
Pequena consola Império, em mogno 
e tampo em pedra. Defeitos e sinais de uso.
Dim. aprox.: 100,5 x 59 x 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 300

192
Lanterna de tecto com estrutura 
em metal amarelo e vidro. Decoração 
com fitas de perlado e laços. 
Oxidações, falhas, faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 90 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

190

191

192
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193
Bérgere do séc. XVIII, em nogueira entalhada 
e estofado integral, em tons de verde. 
Sinais de uso e defeitos.
Alt. aprox.: 90 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 600

194
Mesa de abas portuguesa do séc. XVIII, 
em pau-santo. Assente sobre pernas curvas, 
terminando em pés de cachimbo. 
Defeitos e sinais de uso.
Dim. aprox.: 73 x 110 x 31, 5 cm.; 
Aba: 35 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

193

194
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195
“Fauteuil” Luís XV, do séc. XVIII, 
em nogueira. Espaldar curvo, com 
cachaço recortado, decorado 
com motivos florais e vegetalistas 
entalhados. Braços curvos 
terminando em enrolamento para 
fora. Assento de formato trapezoidal, 
com cintura curva decorada com 
enrolamentos e flor. Pernas curvas 
terminando em enrolamento. Costas, 
apoios dos braços e assento 
estofados a veludo em tons de 
verde. Coxim amovível. Muitos 
vestígios de caruncho, restauros, 
faltas, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 98 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

196
Tapa-fogo francês, Luís XV, em madeira 
entalhada e dourada, com ecrã em tecido floral. 
Gastos, vestígios de caruncho, restauros, faltas, 
falhas, manchas e defeitos.
Dim. aprox.: 105,5 x 73,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

197
Invulgar moldura portuguesa do séc. XVII, 
em madeira entalhada e policromada, 
representando anjos segurando coroa de 
flores, cabeça de anjo alada, enrolamentos e 
aves. Restauros, faltas e defeitos. Adaptada a 
espelho. 
Dim. aprox.: 51 x 35 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 800

195

196
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198
Perfumador de mão em cobre e latão, 
com tampa perfurada. Com cabo em 
madeira torneada. Assente sobre três 
pés. Gastos, falhas e defeitos.
Comp. aprox.: 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 60 / € 100

200
Par de castiçais D. João V 
em estanho, séc. XVIII. 
Fuste torneado e base 
de formato quadrangular 
recortada. Defeitos, restauros 
e amolgadelas. (2)
Alt. aprox.: 19, 5cm.
Este modelo foi dos mais comuns 
no séc. XVIII, existindo exemplares 
dos mesmos em prata.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 100 / € 200

201
Salva de pé gomada em metal 
prateado, séc. XIX, com aplicação 
de esferas. Gomos com placas 
vazadas e gravadas, decoradas 
com cenas bucólicas e figuras 
a cavalo.  Defeitos, faltas, 

fissuras e gastos.
Comp. aprox.: 22 cm.
Em nossa opinião poderá faltar 
uma asa móvel, uma vez que 
tem dois espigões 
diametralmente opostos. 
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 200 / € 400

202
Aneleira “Art Nouveau” 
em estanho em forma 
de folha, decorada com flores 
e figura feminina reclinada. 
Com marca desvanecida 
e numeração “1595”. 
Oxidações, gastos e defeitos.
Comp. aprox.: 25,5 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 20 / € 40

199
Caixa para tabaco holandesa em latão, 
de formato elíptico, séc. XVII/XVIII.  
Tampa com decoração incisa 
de paisagem com figuras a trabalhar 
no campo, com animais. Verso com 
reserva com inscrição. Amolgadelas, 
gastos e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 17 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

198

200

199

199
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204
Pequena jarra em vidro Loetz irisado. 
Bordo recortado e ondulado. 
Pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 8 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

203
Jarra em vidro Loetz irisado. 
Corpo com concavidades. 
Assente sobre base  “Art Nouveau” 
em metal. Gastos, suporte 
com restauros e elemento partido.
Dim. aprox.: 15 x 28,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

201

202

203

204
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205
Jarra “Meiping” em cerâmica chinesa, 
dinastia Song. Decoração de vidrados 
escorridos em tons de roxo e lilás. 
Pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 13,5 cm.
€ 3.000 / € 6.000
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206
“Laughing boy” sentado, escultura 
em porcelana chinesa da Companhia 
das Índias, reinado Kangxi (1662-1722). 
Decoração a azul sob vidrado. 
Defeitos de fabrico e restauros.
Alt. aprox.: 12,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800
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207
Tapete de Arraiolos de medalhão 
central, em lã em tons de verde, 
castanho e bege, decorado 
com motivos florais e vegetalistas. 
Sinais de uso e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 499 x 349 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

208
Armário do séc. XVII/XVIII, 
em diversas madeiras exóticas 
com duas portas e duas gavetas. 
Portas e laterais decoradas 
com almofadas salientes.
 Interior com prateleiras, 
sendo uma recortada 
com gradinha. Assente 
sobre pés de bola. 
Faltas, defeitos 
e sinais de uso.
Dim. aprox.: 143,5 x 120 x 51 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

207

208
Aberto
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208
Fechado
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209
Cómoda papeleira do séc. XVIII, em 
vinhático, com tampo de rebater, duas 
gavetas e três gavetões. Tampo revelando 
no interior fábrica com gavetas e escaninhos. 
Assente sobre pés de garra e bola. Fecharias 
em metal amarelo recortado. Manchas, faltas, 
falhas, restauros, vestígios de caruncho e 
defeitos.
Alt. aprox.: 117,5 x 118,5 x 67 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000
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210
Cadeira de braços D. João V, do séc. XVIII, em pau-santo. 
Espaldar curvo, vazado, com travessas torneadas. 
Cachaço recortado decorado com enrolamentos vegetalistas. 
Braços terminando em enrolamento, com apoios decorados 
com folhagem estilizada. Cintura recortada decorada 
ao centro com concheado estilizado e enrolamentos 
vegetalistas. Pernas curvas de joelho saliente decoradas 
com enrolamentos e motivos estilizados, terminando 
em pés de garra e bola. Coxim amovível estofado a veludo 
em tons de “bordeaux”. Vestígios de caruncho, 
restauros, falhas, faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 84,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000
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213
CARGALEIRO
Manuel Cargaleiro 
(n.1927)
Guache sobre papel
Assinado e datado de 1961
Dim. aprox.: 23,5 x 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

 
214
CARGALEIRO
Manuel Cargaleiro 
(n.1927)
Guache sobre papel
Assinado e datado de 1968
Dim. aprox.: 28 x 15 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

212
NORONHA DA COSTA
Luís Mário Azevedo Noronha da Costa 
(1942-2020)
Acrílico sobre tela
Assinado e datado de 1972
Dim. aprox.: 160 x 500 cm.
Pequeno rasgão, (restaurado).
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 20.000 / € 40.000

211
CARGALEIRO
Manuel Cargaleiro 
(n.1927)
Serigrafia sobre papel
Assinado e datado de 1967
Edição n.º 13/150
Dim. aprox.: 56 x 42,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

211

212
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213
CARGALEIRO
Manuel Cargaleiro 
(n.1927)
Guache sobre papel
Assinado e datado de 1961
Dim. aprox.: 23,5 x 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

 
214
CARGALEIRO
Manuel Cargaleiro 
(n.1927)
Guache sobre papel
Assinado e datado de 1968
Dim. aprox.: 28 x 15 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

213

212

214
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215
NORONHA DA COSTA
Luís Mário Azevedo Noronha da Costa 
(1942-2020)
Acrílico sobre tela
Assinado
Dim. aprox.: 91 x 63 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.500 / € 2.500

215

216
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217
NORONHA DA COSTA
Luís Mário Azevedo Noronha da Costa 
(1942-2020)
Técnica mista sobre platex
Não assinado
Dim. aprox.: 128 x 188 cm.
Pequenos defeitos.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 4.000 / € 8.000

217

216
MANUEL AMADO
Manuel A. Sotto-Mayor da Silva Amado 
(n. 1938)
Janela
Óleo sobre tela
Verso assinado e datado de 2001
Dim. aprox.: 80 x 60 cm.
Proveniência: Quinta de Sant’ Anna, Lisboa
€ 3.000 / € 6.000
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218
Invulgar mesa de jogo chinesa, 
de tampo triplo, em madeira 
lacada e decorada com elementos 
policromados e dourados, sendo 
um tampo de xadrês e outro ornado 
com motivos florais. Defeitos e sinais 
de uso.
Dim. aprox.: 87 x 81,5 x 39,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000 

219
Contador oriental em madeira lacada 
a negro e dourado, com duas portas. 
Interior com 5 gavetas. Profusa 
decoração a dourado com paisagens 
de jardim com árvores, flores e aves. 
Cantos reforçados a latão. Ferragens 
em latão recortado e gravado. Pegas 
em latão. Com chave. Muitas faltas, 
falhas, riscos e defeitos.
Dim. aprox.: 45 x 53 x 33 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000
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220
Caixa de jogo chinesa do séc. XVIII, 
ornada com o brasão de armas 
de D. José Francisco da Costa e Sousa, 
2º Visconde de Mesquitela, Armeiro-Mor 
da Casa-Real, Governador 
e Capitão-General do Algarve, 
em madeira lacada a negro, 
com decoração a dourado. 
Tampa decorada com o brasão 
ao centro, envolto em treliça e parras 
e uvas e emoldurado por friso 
de motivos vegetalistas estilizados. 
Falhas, gastos e defeitos.
Comp. aprox.: 14 cm. 
Esta peça é do mesmo modelo do 
conjunto da caixa de jogo do MNAA  
Inv 35 Cx e que figurou na exposição 
temporária organizada pelo MNAA em 
2011 na Sala do Tecto Pintado: Viagens. 

219
Aberto

219
Fechado

220

220

220

Lacas Namban e de outras paragens 
(cat. 4), págs. 48 e 49.
São conhecidas peças em porcelana 
da Companhia das Índias, decoradas 
com o brasão de D. José Francisco 
da Costa e Sousa, 2º Visconde 
de Mesquitela, conforme exemplares 
das seguintes publicações: CASTRO, 
Nuno - “A Porcelana Chinesa 
ao Tempo do Império - Portugal/Brasil”. 
Lisboa: ACD Editores, 2007, p. 196; 
e DIAS, Pedro - “Heráldica Portuguesa 
na Porcelana da China Qing”. Lisboa: 
Fundação Macau, 2014, pp. 302-303.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600
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222
Cadeira de couro e pregaria, em pau-santo 
entalhado, com assento e espaldar em couro 
lavrado, decorado com o brasão de armas 
espanhol e motivos florais e vegetalistas. 
Sinais de uso, faltas, manchas e defeitos.
Alt. aprox.: 108 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 250

223
Grande armário roupeiro do séc. XVIII 
em diversas madeiras, de dois corpos, 
com quatro portas. Frente e laterais 
com profusa decoração de almofadas 
em madeira contrastante. Interior decorado 
com motivos geométricos em madeiras 
contrastantes. Corpo inferior com uma 
prateleira. Restauros, falhas, 
sinais de uso e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 255 x 140 x 62 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

221
Candeeiro de mesa a petróleo. 
Corpo parcialmente gomado decorado frisos 
de enrolamentos vegetalistas. Com globo 
em vidro fosco com decoração gravada 
de motivos vegetalistas. Electrificado. 
Falta da chaminé. Gastos e defeitos.
Alt. aprox. candeeiro: 41 cm.; 
Alt. aprox. total: 54 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

221A
Candeeiro de mesa em bronze. 
Fuste trilobado decorado com motivos 
estilizados. Assente sobre base recortada 
com três golfinhos, terminando em três pés 
em forma de pata de animal. Com “abat-jour”. 
Gastos, pequenas falhas e defeitos.
Alt. aprox. candeeiro: 56 cm.; 
Alt. aprox. total: 87 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

221

221A

222
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225
Coluna em madeira entalhada. 
Capitel coríntio decorado com motivos 
vegetalistas. Fuste espiralado, assente 
sobre base quadrangular. Vestígios 
de caruncho, faltas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 109 x 31,5 x 31,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

226
Atril em ferro. Suporte decorado com lira. 
Assente sobre coluna terminando em três pés de 
enrolamento. Sinais de uso e pequenos defeitos.
Alt. aprox.: 113,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 160

227
Pequena mesa pé-de-galo em madeira, com 
tampo de gradinha. Assente sobre coluna central 
torneada terminando em três pés de garra. 
Partida e colada. Faltas, falhas, riscos e defeitos.
Dim. aprox.: 59 x 58 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 60 / € 120

228
Candeeiro de mesa “Art Déco”. Fuste 
parcialmente decorado em relevo com motivos 
vegetalistas. Base de formato circular decorada 
com flores e folhagens. “Abat-jour” com estrutura 
em metal decorada com motivos estilizados 
de concheados, motivos vegetalistas e frisos 
de perlado. Com aplicação de placas de pasta 
de vidro em tons de bege. Encimado por botão 
em forma de pinha (adaptado). Electrificado. 
Uma placa partida, pequenas falhas, 
gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 51,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

224
Atril de mesa em pau-santo. 
Assente sobre quatro pés torneados. 
Pequenos defeitos.
Dim. aprox. fechado: 29,5 x 36 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 60 / € 120

224

225

226

227
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229
Atril em pau-santo, de 
altura regulável. Suporte 
duplo vazado. Com 
castiçais móveis em metal 
amarelo. Coluna central lisa 
assente sobre três pés de 
enrolamentos vegetalistas. 
Restauros, sinais de uso e 
defeitos. 
Dim. aprox.: 127 x 52,5 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 500 / € 1.000 

230
Atril em mogno. Suporte 
duplo, vazado, decorado 
com enrolamentos 
vegetalistas. Coluna 
torneada assente sobre três 
pés recortados e vazados 
com enrolamentos. Falhas, 
faltas, restauros e sinais de 
uso.
Dim. aprox.: 115,5 x 41 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 200 / € 400

228

229

230
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231
Estante suspensa, de biblioteca, em madeira 
entalhada, dourada e pintada em tons de 
verde. Decoração “rocaille” representando 
enrolamentos, elementos vegetalistas 
e emoldurados. Sinais de uso. 
Dim. aprox.: x 151 x 217 x 26 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800 

231

232
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232
Estante suspensa, de biblioteca, em madeira 
entalhada, dourada e pintada em tons de 
verde. Decoração “rocaille” representando 
enrolamentos, elementos vegetalistas 
e emoldurados. Sinais de uso. 
Dim. aprox.: 151 x 154 x 26,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

233
Estante suspensa, de biblioteca, em madeira 
entalhada, dourada e pintada em tons de 
verde. Decoração “rocaille” representando 
enrolamentos, elementos vegetalistas 
e emoldurados. Sinais de uso. 
Dim. aprox.: 152 x 175 x 33,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

233
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234
Mesa pé-de-galo D. José, do séc. XVIII, em pau-santo 
entalhado, com sistema de gaiola. Tampo de formato 
rectangular com cantos arredondados. Assente sobre 
coluna central entalhada com motivos vegetalistas 
e estilizados, terminando em três pernas curvas com pés 
de garra e bola, repetindo a mesma decoração. 
Sinais de uso e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 18,5 x 77,5 x 72 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000 

235
Par de candelabros de 5 lumes em prata, trabalho 
atribuível ao séc. XX. Com decoração de caneluras, 
motivos vegetalistas e flores. Sem marcas, com mais 
de 50 anos, ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c. 
Defeitos e amolgadelas. (2)
Peso total aprox.: 3028 g.; Alt. aprox.: 44 cm.
€ 800 / € 1.200 

236
Cesto elíptico de corpo vazado, em metal prateado, 
com asa móvel. Decoração com motivos estilizados,
 flores e concheados. Gastos e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 38,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

  
237
Tabuleiro em prata portuguesa, séc. XX. Corpo de forma 
rectangular, de bordo e asas recortadas e molduradas. 
Com marca de contraste do Porto (Águia), de 833 
de milésimos. Sinais de uso, riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 3076 g.; Comp. aprox.: 72 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000 

 
238
Serviço de chá e café em prata portuguesa, modelo 
neoclássico, séc. XX, composto por cafeteira, bule, 
leiteira e açucareiro. Corpo liso com gomos côncavos. 
Pegas em pau-santo, uma partida. Com marca 
de contraste de Lisboa (Águia), de 833 milésimos. 
Riscos, gastos e pequenos defeitos. (4)
Peso aprox.: 3324 g.; Alt. aprox. máx.: 25 cm.
€ 1.000 / € 1.500

234
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239
Conjunto de quatro cadeiras em 
madeira. Espaldares e assentos 
em palhinha. Pernas torneadas 
unidas ao centro por travessas. 
Vestígios de caruncho, faltas, falhas 
e defeitos. (4)
Alt. aprox.: 104 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

240
Conjunto de oito cadeiras, sendo 
duas de braços, em madeira. 
Espaldares vazados com tabelas 
horizontais recortadas e assentos 
em palhinha. Decoração de friso 
embutido em madeira contrastante. 
Vestigios de caruncho, sinais de uso 
uso, falhas e defeitos. (8)
Alt. aprox.: 87,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 240 / € 400

239
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241
Grande prato em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração em tons da 
família rosa, dourado, verde e azul 
representando motivos florais. 
Friso de padrão geométrico. 
Gastos e sinais de uso.
Diam. aprox.: 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600 

242
Açucareiro com tampa em porcelana 
chinesa Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Decoração 
“rouge de fer” e dourado com vista 
de jardim com cerca, rochedos, 
peónia e outros motivos florais. 
Falhas, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 13,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

243
Prato em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, 
reinado Qianlong (1736-
1795). Decoração em tons 
da família rosa representando 
vista de jardim com cerca, 
peónias e outros motivos 
florais. Falhas e gastos.
Diam. aprox.: 23 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 100 / € 200

244
Par de covilhetes em 
porcelana em forma de 
concha. Decoração a 
dourado. Com marca Sèvres. 
Gastos no dourado, repintes 
e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox.: 22 cm. 
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 100 / € 200

241

243

244

245

242
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245
Par de covilhetes gomados 
em porcelana da Vista Alegre. 
Decoração policromada e dourada 
com flores. Marcados. Gastos e 
sinais de uso. (2)
Diam. aprox.: 13 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 10 / € 20

246
Par de “wine coolers” em faiança 
europeia, possivelmente francesa. 
Decoração policromada de motivos 
florais, vegetalistas e enrolamentos. 
Falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 18 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

246
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249
Parte de serviço em porcelana 
da Vista Alegre composto 
por 14 pratos de sopa, 11 pratos rasos, 
12 pratos de sobremesa, 12 pratos 
de doce e 1 pequena terrina. 
Decoração policromada e dourada 
“Magnólia”. Falhas e gastos. (50)
Comp. aprox. terrina: 28,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 250

250
Mesa de casa de jantar do séc. XIX, 
em madeira, com duas tábuas 
de aumento. Coluna central torneada 
terminando em quatro pés curvos. 
Com quatro pernas de recolher, 
torneadas. Sinais de uso, 
riscos e defeitos.
Dim. aprox.: 75 x 138 x 109 cm. 
(fechada); 75 x 210 x 109 cm. (aberta)
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

247
Relógio de caixa alta inglês, 
“Joseph Martineau, Sen.r., London”. 
Corpo de formato arquitectónico. 
Mostrador em metal e metal dourado, 
decorado com enrolamentos vegetalistas 
em relevo. Numeração romana a negro, 
com indicação de “Strike” e “Silent”. 
Com pesos e pêndulo. 
Sinais de uso e defeitos.
Alt. aprox.: 183 cm.
O Palácio do Correio Velho não se 
responsabiliza pelo estado de conservação 
das máquinas que vende em leilão.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

248
Toalha em linho bordado, 
decorada com motivos florais. 
Sinais de uso e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 254 x 192 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

247
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251
Conjunto de sofá de dois lugares e par de 
cadeirões, em mogno, estofados a veludo 
de padrão em tons de verde. Sinais de uso, 
manchas, riscos, gastos e defeitos. (3)
Comp. aprox. sofá: 164 cm.; 
Alt. aprox. cadeirão: 80 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600 

252
Mesa de jogo D. Maria, em pau-santo e 
outras madeiras faixeadas, com uma gaveta. 
Decoração usando o veio das madeiras e 
filetes embutidos. Sinais de uso, vestígios de 
caruncho, manchas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 76,5 x 82 x 41 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

252A

252

253

252A
Conjunto de dois tabuleiros chineses 
em folha pintada, representando cenas 
do quotidiano. Verso das abas 
decoradas com elementos vegetalistas. 
Gastos, manchas, falhas e defeitos. 
Um em mau estado de conservação. 
Dim. aprox.: 76,5 x 55 cm.; 66,5 x 49,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 150 / € 250 

253
Lote composto por prato em porcelana 
chinesa e suporte oriental em madeira 
vazada. Prato “bago de arroz” com 
decoração a dourado, “rouge de fer” 
e azul sob vidrado, representando, 
ao centro, dragão a perseguir a pérola. 
Aba profusamente decorada com motivos 
estilizados. Prato marcado. Suporte 
em madeira vazada decorada com 
enrolamentos e motivos estilizados. 
Pé partido e colado. 
Gastos e pequenos defeitos. (2)
Diam. aprox. prato: 33,5 cm.; 
Alt. aprox. suporte: 33,2 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200
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254
Colher de servir em prata portuguesa, séc. XVIII. 
Cabo liso terminando  com “rabo de rato”, e verso gravado 
com armas de Sousa Macedo, proveniente do Palácio 
do Poço Novo dos Condes de Mesquitela. Sem marcas, 
ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, de 15 de setembro - art. 2º, 
nº 2, alínea c). Gastos, riscos e defeitos.
Peso aprox.: 228 g.; Comp. aprox.: 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

255
Concha para sopa em prata portuguesa, séc. XVIII,  
com cabo liso e concha em forma de concha. 
Com marca de ourives H.H (L-306.0), atribuível  
a Henrique Huygen, datável de c.1750 a c.1770, 
sem contraste, ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, de 15 
de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). Amolgadelas e defeitos.

Peso aprox.: 200 g.; Comp. aprox.: 36 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 180

 
256
Par de talheres de trinchar em metal e cabos em prata portuguesa, 
trabalho do séc. XVIII/XIX, decorados com monograma. 
Com marca de ourives J.B/G (L-415.0), 
atribuível a João Baptista Nicolau Gamichon, citado entre 1788 
a 1804, sem contraste, ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). Junto com colher 
de servir D. Maria em prata, com decoração gravada 
e guilhochada, com monograma gravado. Com marcas 
desvanecidas, sem contraste, ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). 
Defeitos, oxidações, gastos e riscos. (3)
Peso total aprox.: 488 g.; Peso aprox. colher: 126 g.; 
Comp. máx. aprox.: 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

254 255
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257
Grande travessa elíptica de servir em prata portuguesa, 
séc. XX, de bordo recortado e moldurado. 
Com marca de contrastde de Lisboa (Águia), 
de 835 milésimos, em uso desde 1985. 
Sinais de uso e riscos.
Peso aprox.: 1960 g.; Comp. aprox.: 55 cm.
€ 550 / € 800

 
258
Travessa de servir de formato elíptico, em prata portuguesa, 
séc. XX, de bordo recortado e moldurado. 
Com marca de contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 1202 g.; Comp. aprox.: 45,5 cm.
€ 350 / € 500

 
259
Travessa para peixe em prata portuguesa, séc. XX, de bordo 
recortado e moldurado. Com marca de contrastde de Lisboa 
(Águia), de 835 milésimos, em uso desde 1985. 
Sinais de uso, riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 2034 g; Comp. aprox.: 65 cm.
€ 600 / € 1.000

 
260
Molheira com travessa  e concha em prata portuguesa, séc. XX, 
de bordo recortado e moldurado. Interior da molheira e da concha 
em prata dourada. Com marca de contraste de Lisboa (Águia), 
de 800 milésimos, em uso desde 1985. 
Sinais de uso, pequenos defeitos e riscos. (3)
Peso aprox.: 778 g.; Comp. aprox. máx.: 26 cm,
€ 250 / € 500
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261
Caixa para faqueiro, dita “barretina”, em madeira forrada a pele 
de raia ou cação, com interior forrado a carmesim com vivos 
de passamanaria dourada. Escudete e puxador em metal. 
Defeitos, faltas, falhas.
Dim. aprox.: 30 x 15 x 14 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 100 / € 200

  
262
Conjunto de seis colheres de chá D. Maria, em prata portuguesa, 
séc. XVIII. Cabos decorados com friso de perlado. 
Com marcas de contraste de Évora (E-6.0) em uso no séc. XVIII 
e uma (E-8.0a), em uso no séc. XVIII, início do séc. XIX. 
Em estojo dito barretina, em madeira forrado a pele de raia 
ou cação e interior forrado a veludo encarnado. 
Defeitos e estojo com faltas, restauros, defeitos e fissuras.
Peso aprox.: 106 g.; Dim. aprox. estojo: 19 x 10 x 8,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 300 / € 600

 
263
Faqueiro em prata portuguesa, séc. XX, modelo “meia-cana”. 
Composto por 12 colheres de sopa, 12 garfos de peixe, 12 facas 
de peixe, 12 facas de carne, 12 garfos de carne, 12 facas 
de sobremesa, 12 garfos de sobremesa, 12 colheres 
de sobremesa, 12 colheres de chá, 12 colheres de café, 12 
garfos de bolo e 5 talheres de servir. Com marca de contraste 
(Águia), de 916 milésimos, algumas com indicação Mergulhão. 
Riscos, gastos e sinais de uso. (137)
Peso aprox.: 5900 g.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 2.000 / € 4.000

  
264
Faqueiro em metal prateado CHRISTOFLE, moldelo “Vendome”, 
composto por 12 colheres de sopa, 12 facas de peixe, 12 garfos 
de peixe, 12 facas de carne, 12 garfos de carne, 12 facas 
de sobremesa, 12 garfos de sobremesa, 12 colheres de 
sobremesa, 12 colheres de chá, 12 colheres de café e 1 concha 
molheira. Muito gasto e riscos. (121)
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600
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265
Conjunto de garfo e colher em 
prata portuguesa, séc. XVII/XVIII, 
da antiga colecção da família do 
Dr. Augusto Lamas. Ambos com 
cabos trífidos, sendo o garfo 
com quatro dentes. Garfo com 
contraste de Santarém (S-2.0), 
final do séc. XVII a inicío do séc. 
XVIII, com marca de ourives MA 
(S-28.0) não identificado; colher 
com marca ilegível, podendo 
ser uma marca de Santarém. 
Restauros e defeitos. (2)
Peso total aprox.: 41 g.; 
Comp. aprox.: 13,5 cm.
Estas peças vêm ilustradas 
in SANTOS, Reynaldo dos, 
QUILHÓ, Irene, “Ourivesaria 
Portuguesa nas Colecções 
Particulares”, Lisboa, 1974, pág. 
104, item 120.
€ 500 / € 700
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266
Paliteiro em prata portuguesa, séc. XIX, 
decorado com troféus de música. Copo em forma 
de flor, assente sobre três pés decorados com 
instrumento musical e partituras. Com contraste 
do Porto (P-55.0a ou variante), em uso de 1877 a 1881, 
e marca de difícil leitura, possivelmente AAL (P-73.0), 
atribuível a Anel Augusto de Lemos, datável de 1853 
a 1881. Falta de uma folha, restauro e amolgadelas. 
Peso. aprox.: 92 g.; Alt. aprox.: 14,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

 
267
Salva de gradinha em prata portuguesa, séc. XIX, 
de João Ramos Ortiz. Bordo com friso decorado 
com flores e enrolamentos, assente sobre três pés. 
Com marca de contraste de Lisboa (L-46 ou variante), 
em uso de c.1870 c.1879, e marca de ourives JRO 
(L-445-0), atribuível a João Ramos Ortiz, 
datável de 1810 a c.1879. 
Defeitos, pequenas oxidações e riscos.
Peso aprox.: 706 g.; Diam. aprox.: 27,7 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800

   
268
Serviço de chá em prata portuguesa, séc. XIX, 
composto por bule, açucareiro, leiteira e tigela 
de pingos, com ligeiras diferenças de modelo. 
Corpos decorados com caneluras verticais. 
Com diversas marcas de contraste em uso 
no séc. XIX, sendo contraste do Porto (P-25.0a), 
datável de 1810 a 1826, açucareiro com contraste 
do Porto (P-28.0) datável de 1810 a 1839; 
marca de ourives AIR (P-121.0), atribuível 
a António José Rodrigues, citado entre 1803 a 1833, 
e bule com marca de ourives diferente, possivelmente 
AM. Todas remarcadas com duas cabeças de velho. 
Amolgadelas, riscos e sinais de uso. (4)
Peso aprox.: 2040 g.; Alt. aprox.: 17,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.000 / € 2.000

269
Conjunto de 10 pratos marcadores (8+2) em metal 
prateado CHRISTOFLE, de modelos diferentes, 
sendo dois do modelo ALBI. Fundo decorado com friso 
estriado. Marcados. Riscos e sinais de uso. (10)
Diam. aprox.: 30 cm.
€ 1.000 / € 2.000 

270
Serviço de café em metal Newport Gorham, 
composto por cafeteira, leiteira e açucareiro. 
Decoração com frisos gomados. 
Pega e botões da tampa em material sintético. 
Marcados. Tampa do açucareiro, possivelmente 
adaptada. Riscos e sinais de uso. (3)
Alt. aprox. máx.: 25 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100
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271
Tabuleiro em metal prateado, de formato rectangular. Bordo recortado com motivos vegetalistas 
e concheados estilizados, com fundo gravado. Gastos, manchas e riscos.
Comp. aprox.: 62 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 60 / € 120 

272
Tampa abafador em metal prateado, de corpo circular, com pega decorada com flores. 
Gastos, amolgadelas, oxidações e defeitos.
Diam. aprox.: 31 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60 

 
273
Galheteiro com suporte em prata portuguesa da Casa Leitão & Irmão, séc. XIX/XX, 
com duas galhetas em forma de pato. Galhetas em porcelana francesa Limoges, 
em tons de amarelo, cor-de-laranja e preto, marcadas Théodore Haviland, Limoges, “Deposé”, 
com assinatura. Com marca de contraste do Porto (Javali II), de 833 milésimos, Leitão & Irmão. 
Galhetas partidas e coladas. Defeitos, falhas, restauros e faltas. (3)
Peso aprox.: 260 g.; Alt. aprox.: 24,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 50 / € 100

 
274
Pequeno jarro em prata portuguesa, séc. XX, de corpo decorado com gomos horizontais. 
Com marca de contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. Amolgadelas e defeitos.
Peso aprox.: 150 g.; Alt. aprox.: 14 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 70 / € 150

 
275
Jarra “Art Deco” em prata portuguesa, séc. XX. Corpo bojudo, com decoração de motivo 
imbricado, de bordo recortado. Com contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Riscos, pequenos defeitos e amolgadelas.
Peso aprox.: 760 g.; Alt. aprox.: 24 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

276
Jarra em prata portuguesa, séc. XX, em forma de balaústre decorada com gomos. 
Interior dourado. Com marca de contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Amolgadelas, riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 464 g.; Alt. aprox.: 24,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 150 / € 250
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277
Paliteiro em prata portuguesa, séc. XX/XXI. Corpo em forma 
de ramo com flor. Flor em prata dourada. Com marca 
de contraste do Porto (Águia), de 835 milésimos. Falta uma 
porca, pequenas amolgadelas e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 110 g.; Alt. aprox.: 19 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 80 / € 160 

 
278
Serviço de chá e café em prata portuguesa, séc. XIX/XX, 
composto por cafeteira, bule, açucareiro e leiteira. 
Decoração relevada e gravada com motivos florais e elementos 
estilizados. Com marcas de contraste do Porto (Javali II), de 
833 milésimos. Amolgadelas, defeitos e gastos. (4)
Peso. aprox.: 1486 g.; Alt. aprox. cafeteira: 25 cm. 
€ 450 / € 700 

279
Par de jarras em prata portuguesa, séc. XX. Profusa 
decoração em relevo de concheados, aletas e enrolamentos 
vegetalistas. Com marca de contraste do Porto (Águia), 
de 833 milésimos. Amolgadelas e pequenos defeitos. (2)
Peso aprox.: 542 g.; Alt. aprox.: 15,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 180 / € 300

280
Grande tabuleiro em prata portuguesa, séc. XX. Corpo 
de formato rectangular, sendo a aba decorada com motivo 
de florão. Com contraste do Porto (Águia), de 833 milésimos. 
Riscos, sinais de uso e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 3168 g.; Comp. aprox.: 72 cm.
€ 1.000 / € 1.500 

 
281
Serviço de chá e café em prata portuguesa, séc. XIX/XX,  
composto por bule, cafeteira, leiteira e açucareiro. 
Decoração de friso perlado e cercadura de florões. 
Com marca de contraste (Javali II), de 833 milésimos. 
Sinais de uso, amolgadelas, riscos e pequenos defeitos. (4)
Peso aprox.: 3494 g.; Alt. máx. aprox.: 25 cm.
€ 1.400 / € 2.000
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282
Suporte para lanterna em bronze. 
Corpo em forma de facho, 
arco e flecha e cobras. 
Oxidações, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 68 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 250

283
Taça de pé, em latão, decorada 
com friso estriado. Pé decorado 
com padrão geométrico. Oxidações, 
partido e colado e defeitos.
Alt. aprox.: 23,8 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

284
Figura feminina segurando ramo e cesto 
com flores, escultura em alabastro. 
Assente sobre base decorada com motivos 
vegetalistas, com inscrição “VDIRE”. 
Restauros, falhas, faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 34,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 250

285
Escultura pré-colombiana em terracota, 
representando figura com macaco na cabeça. 
Partida e colada, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 20 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200
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286
Taça pré-colombiana em terracota. 
Decoração com motivos estilizados 
em relevo. Falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 7,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

287
Garrafa pré-colombiana em terracota. 
Decoração em relevo com figura 
ao centro. Com furação para suspender. 
Partida. Defeitos.
Alt. aprox.: 20 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300
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288
Par de potes com tampa em porcelana 
chinesa Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa, “rouge de fer”, 
sépia e dourado representando reservas 
com vistas de jardim com figuras orientais, 
paisagens e motivos florais. Corpo decorado 
com padrão geométrico simulando 
escamas. Botões da tampa em forma 
de cão de fóo. Falhas, restauros, 
gastos, um pote partido e colado, 
cabelos e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 31 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

289
Covilhete em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 

(1736-1795). Decoração em tons 
da família rosa representando cena 
de exterior com pagodes e figuras. 
Aba decorada com reservas 
com paisagens e padrão geométrico 
simulando escamas. Cabelo e gastos.
Comp. aprox.: 15 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

290
Par de potiches em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração em tons 
da família rosa, “rouge de fer”, sépia 
e dourado representando reservas 
com vistas de jardim com figuras orientais, 
paisagens e motivos florais. Fundo 
com padrão geométrico simulando 
escamas. Falta das tampas. 
Gastos e pequenos defeitos. (2)
Alt. aprox.: 14,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

291
Chávena com pires em porcelana 
chinesa, séc. XVIII. Bordo recortado 
e corpo decorado em tons policromos 
representando paisagens com cervos. 
Abas decorada com reservas 
com animais, flores e frutos. 
Gastos, falhas e pequenos defeitos. (2)
Diam. aprox. pires: 13,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

292
Grande caneca em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração em tons de 
“rouge de fer”, dourado, amarelo e 
verde. Ao centro reserva com paisagem 
de porto com barcos e casas, com 
o Czar da Rússia, Pedro o Grande, 
e outras figuras. Corpo com motivos 
florais e enrolamentos vegetalistas. Asa 
decorada com cabeça de ruyi. Gastos, 
falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 16 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600
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293
Pequena leiteira em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa e dourado 
representando reserva com Vénus 
e Mercúrio. Corpo decorado com 
motivos florais, assente sobre três pés, 
com asa recortada decorada 
com enrolamentos. 
Cabelo, pequenas falhas e gastos.
Alt. aprox.: 12 cm.
Um prato com decoração semelhante 
vem ilustrado em “ La porcelaine 
des Compangnies Des Indes 
A Décor Occidental” de Fraçois 
et Nicole Hervouet e Yves Bruneau, 
pág. 303,  fig. 13.48.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000
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296
Par de cadeiras em madeira. Espaldares 
curvos, vazados, com reserva ao centro. 
Decoração de friso embutido em madeira 
contrastante. Assentos e reserva estofados 
a veludo em tons de verde. Vestígios 
de caruncho, uma cadeira partida e colada, 
falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 77 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200 

297
Espelho de mesa e pequeno toucador, 
D. Maria, do séc. XVIII em pau-santo 
e outras madeiras, com uma gaveta. 
Profusa decoração de enrolamentos 
vegetalistas, fitas e frisos de padrão 
geométrico. Espelho basculante assente 
sobre dois pés recortados. Toucador assente 
sobre cinco pés recortados (falta um). 
Com chave. Pé partido e colado. Vestígios 
de caruncho, falhas, faltas e defeitos. (2)
Dim. aprox. toucador: 21,5 x 53,5 x 23,5 
cm.; Dim. aprox. espelho: 60 x 36 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 500
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Espelho com moldura em madeira 
entalhada e dourada decorada 
com laços, motivos florais 
e vegetalistas. Vestígios de caruncho, 
gastos, partido e colado, falhas 
e defeitos.
Dim. aprox.: 89 x 46 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 160

294
Par de mísulas em carvalho entalhado. 
Profusa decoração com “putto”, 
motivos e enrolamentos vegetalistas. 
Com furação para suspender. Vestígios 
de caruncho, faltas, falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 28,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 250
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298
Bordado representando Nossa Senhora - 
“ECCE MATER TUA”, vários materiais, 
séc. XVIII. Emoldurado.
Dim. aprox.: 39 x 29 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

299
Toucador estilo D. Maria em diversas 
madeiras maciças e folheadas, com duas 
gavetas simulando três e tampo de escrita. 
Decoração embutida aproveitando o contraste 
e o jogo do veio das madeiras de motivos 
florais e vegetalistas, tendo ao centro troféu 
de música. Tampo tripartido revelando dois 
compartimentos laterais e espelho de rebater 
ao centro. Tampo de escrita, de recolher, 
forrado a carneira em tons de encarnado com 
ferros a ouro. Pernas ligeiramente curvas com 
montagens em metal amarelo com motivos 
vegetalistas. Puxadores em metal amarelo. 
Vestígios de caruncho, manchas, faltas, falhas, 
sinais de uso e defeitos.
Dim. aprox.: 72 x 82 x 49 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000
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  302
“A Bachant”, gravura sobre papel, 
segundo Vieira Portuense e aberta 
por Bartolozzi. Manchada.
Dim. aprox.: 25,5 x 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 120

303
Grande mísula, do séc. XVIII, 
em madeira entalhada e dourada. 
Tampo recortado moldurado por friso 
gomado. Frente e laterais curvas, 
parcialmente vazadas, profusamente 
decoradas com flores, enrolamentos 
e motivos estilizados. Gastos, falhas, 
manchas, restauros, faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 25 x 66 x 34,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 500

300
Semiramis, segundo original 
de Vignon e aberto por Rouffelet, 
gravura sobre papel. 
Emoldurada. Manchada.
Dim. aprox.: 37 x 26 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 40 / € 80

301
Escola europeia do séc. XVI
São Bernardo de Claraval
Óleo sobre madeira
Dim. aprox. total: 27,3 x 19,3 cm.
Pequenas falhas, restauros e defeitos.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600
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304
NORONHA DA COSTA
Luís Mário Azevedo Noronha da Costa 
(1942-2020)
Intervenção sobre impressão em tela
Assinado e com inscrições 
(desvanecidas)
Dim. aprox.: 62 x 78 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 400 / € 800
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306
Baú de couro e pregaria do 
séc. XVIII. Decoração de pregaria 
representando motivos estilizados 
e enrolamentos. Interior forrado 
a tecido de padrão. Ferragens 
recortadas em metal, com pegas 
laterais. Junto com dois suportes 
em madeira (partidos). Muitas 
faltas, gastos, vestígios 
de caruncho, oxidações, 
falhas e defeitos. 
Dim. aprox. baú: 54 x 118 x 62 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 250

305
ANUNCIAÇÃO
Tomás José da Anunciação 
(1818-1879)
Touros
Conjunto de três gravuras sobre 
papel
Ostentam as assinaturas 
e a data de 1857
Dim. aprox.: 13 x 19 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 80 / € 120

305

306
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308
Cadeirão em madeira, com laterais 
em palhinha. Com almofadas em napa 
em tons de castanho. Riscos, manchas, 
vestígios de caruncho, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 106 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

309
Baú em couro e pregaria do séc. XVIII. 
Decoração de pregaria representando 
motivos estilizados. Interior forrado a tecido 
de padrão. Ferragens em metal, recortadas 
e vazadas, com enrolamentos. Com pegas 
laterais. Assente sobre dois pés de fabrico 
posterior. Com chave. Muitas faltas, gastos, 
vestígios de caruncho, falhas e defeitos. 
Dim. aprox. baú: 55,5 x 137 x 62 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 500

307
Caixa expositor em metal e vidro. 
Estrutura em metal decorada com friso 
de perlado, assente sobre quatro pés de 
bola e enrolamentos vegetalistas vazados. 
Tampa, fundo e laterais em vidro com 
decoração lapidada de motivos estilizados. 
Interior com almofada em veludo em tons 
de castanho. Defeitos, pequenas falhas, 
oxidações e sinais de uso.
Dim. aprox.: 17 x 20 x 15 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

307

308

309
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311
Mesa de abas em madeira, com seis 
pernas torneadas, sendo duas de 
cancela. Um pé partido e colado. 
Manchas, falhas, riscos e defeitos.
Dim. aprox.: 69 x 68 x 32,5 cm. 
(fechada); 69 x 68 x 86 cm. (aberta)
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 50 / € 100

310
Espelho com moldura em diversas 
madeiras. Decoração aproveitando 
o contraste da cor das madeiras, 
com flores e frisos geométricos. 
Falhas, faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 140,5 x 46 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 30 / € 60

310

311

312
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312
Tapete oriental em lã, em tons 
de encarnado, bege e preto. 
Decoração geométrica estilizada. 
Sinais de uso e pequenos defeitos.
Dim. aprox.: 217,5 x 114 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 250 / € 500

313
Prato de bordo recortado em faiança 
portuguesa, fabrico de Estremoz, 
séc. XVIII. Decoração a azul representando 
ao centro reserva com vista de jardim. Aba 

decorada com friso de grinaldas 
com motivos vegetalistas. 
Falhas e “craquelé”. 
Diam. aprox.: 28 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

314
Jarra em faiança portuguesa, decoração 
a azul com motivos florais. 
Falhas, cabelos e “craquelé”.
Alt. aprox.: 16 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

313

314

315 316

315
Pequena terrina em faiança portuguesa, 
fabrico de Coimbra, com decoração a 
azul com paisagens com casas e árvores. 
Falhas, defeitos e faltas.
Comp. aprox.: 18,5 cm.
€ 80 / € 120

316
Canudo em faiança portuguesa, fabrico 
Rocha Soares. Decoração de inspiração 
oriental com pagodes e chorão. Marcado 
“R”. Falhas e “craquelé”.
Alt. aprox.: 19, 5 cm
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400
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319
Cama D. Maria em pau-santo e 
outras madeiras. Decoração embutida 
aproveitando o jogo do contraste 
das madeiras. Cabeceira recortada, 
profusamente decorada com friso 
de fitas entrelaçadas, cornucópias, 
motivos florais e vegetalistas, tendo ao 
centro reserva de motivos vegetalistas. 
Montantes e pernas decorados 
com motivos vegetalistas. 
Falhas, sinais de uso e defeitos.
Alt. aprox. cabeceira: 190 cm.; 
Larg. máx. aprox.: 150 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 800 / € 1.600

317
NORONHA DA COSTA
Luís Mário Azevedo Noronha da Costa 
(1942-2020)
Acrílico sobre derivado de madeira
Não assinado, verso com etiqueta de 
exposição
Dim. aprox.: 116 x 90 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 1.500 / € 2.500

318
Par de mesas de cabeceira 
em pau-santo e outras madeiras, 
com uma porta e uma gaveta. 
Tampo em mármore em tons de bege, 
recortado acompanhando as linhas 
da cintura, moldurado por rebaixo. 
Decoração embutida em madeira 
contrastante representando 
motivos vegetalistas estilizados. 
Puxadores em metal amarelo. Falhas, 
faltas, sinais de uso e defeitos. (2)
Dim. aprox.: 74 x 35 x 32 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

317

318
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320
Caixa para documentos, em 
pau-santo e outras madeiras 
faixeadas. Decoração de 
motivos geométricos formados 
com os veios da madeira. Com 
sistemas mecânicos. Defeitos.
Dim. aprox.: 25 x 43,5 x 29 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 200 / € 400

321
Pequena caixa em porcelana 
chinesa, Companhia das 
Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa 
representando reservas 
com figuras orientais, 
paisagens e enrolamentos. 
Interior da tampa decorada 
com pássaros em ramo. 
Montagem em metal. 
Partida e colada, gastos, 
falhas e defeitos.
Diam. aprox.: 8 cm
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 20 / € 40

320

321 322

323
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322
Jarra adaptada a candeeiro em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa, representando 
reservas com figuras orientais, corpo 
decorado com padrão simulando escamas. 
Com “abat-jour”. Electrificado. 
Restaurado. Defeitos. 
Alt. aprox. (com base, sem casquilho): 31 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 150 / € 300

323
Cómoda do séc. XIX em diversas madeiras, 
com três gavetas e três gavetões. Decoração 
embutida em madeira contrastante. Tampo 
com friso embutido, reserva circular ao 
centro e cantos com motivos vegetalistas. 
Frente das gavetas decorada com flores e 
enrolamentos vegetalistas. Assente sobre pés 
recortados. Ferragens substituídas. Vestígios 
de caruncho, pequenas falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 100 x 114,5 x 55 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 300 / € 600

324
HOGAN
João Manuel Navarro Hogan 
(1914-1988)
Crucifixo
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1979, com dedicatória
Dim. aprox.: 72 x 59 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 500 / € 1.000

324
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326
Cadeira em madeira. Assento 
estofado a tecido em tons de 
amarelo. Riscos, defeitos e 
pequenas falhas.
Alt. aprox.: 77,5 cm.
Proveniência: Família Freitas 
Branco
€ 30 / € 60

325
Margarida KENDALL
“INNISFREE”
Técnica mista sobre papel
Verso assinado e datado de 1984
Dim. aprox.: 29 x 36 cm.
Verso com o texto de Yeats.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

327
Estandarte heráldico, séc. XX, 
em veludo e outros tecidos. 
Fundo preto com vinte reservas 
representando diversos brasões 
policromados, retirados do livro 
“Armaria Portuguesa”. 
Pequenos defeitos e sinais de uso.
Dim. aprox.: 142 x 134 cm.
€ 300 / € 500

325

325

327
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330
Cadeira de baloiço em madeira. 
Espaldar e assento em palhinha. 
Braços ligeiramente curvos terminando 
em enrolamento. Vestígios de caruncho, 
sinais de uso e defeitos.
Alt. aprox.: 94,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

328
NERY
Eduardo José Néry de Oliveira 
(n.1938-2013)
Fotografia sobre papel
Assinada e datada de 1981, 
edição n.º 7/10
Dim. aprox.: 39 x 27 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

329
NERY
Eduardo José Néry de Oliveira 
(n.1938-2013)
Fotografia sobre papel
Assinada e datada de 1972, 
edição n.º 3/10
Dim. aprox.: 39 x 27 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 200 / € 400

330

328 329
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331
Autor não identificado
Vista de rua com casas
Óleo sobre platex
Assinado “A Jacquet” (?) e datado de 68
Dim. aprox.: 69 x 59,5 cm.
€ 200 / € 300

333
ANTÓNIO CARMO 
(n.1949)
Técnica mista sobre papel
Assinado e datado de 1974
Dim. aprox.: 29 x 36 cm.
€ 300 / € 600

332
ROCHA DE SOUSA
João Rocha de Sousa 
(n.1938)
“Guerra inútil”
Técnica mista sobre papel
Assinado e datado 1979
Dim. aprox.: 69,5 x 48 cm.
€ 600 / € 1.200

331

332

333



199

336
RUI MATOS 
(n. 1959)
Escultura em pedra
Assinada e datada de 1997
Comp. aprox.: 88 cm.
Mínimas falhas.
€ 700 / € 1.400

334

335

336

334
CUTILEIRO
João Cutileiro (n. 1937)
Nu feminino
Tinta sobre papel
Assinado e datado de 1997
Dim. aprox.: 20,5 x 14 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 100 / € 200

335
SÓNIA DELAUNAY 
(1885-1979)
Serigrafia sobre papel
Assinada e datada de 19/6 - 1971, edição H.C. n.º 6/25
Dim. aprox. total: 69 x 49 cm.
Manchas e defeitos. 
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 200 / € 400
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337
BOTELHO
Carlos Botelho (1899-1982)
Largo do Siqueira
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1973
Dim. aprox.: 41 x 33 cm.
Verso com indicação de titulo
€ 10.000 / € 20.000
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338
VIEIRA DA SILVA
Maria Helena Vieira da Silva (1908-1992)
Guache sobre papel
Assinado e datado de 1957
Dim. aprox.: 35 x 45 cm.
€ 15.000 / € 30.000

201
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339
VIEIRA BAPTISTA
Luís Vieira Baptista 
(n. 1954)
“Chama”
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1993 (frente e verso)
Dim. aprox.: 92 x 69 cm.
Verso com informações sobre a obra. 
€ 200 / € 400

340
JORGE BARRADAS
Jorge Nicholson Moore Barradas 
(1894-1971)
Técnica mista sobre papel vegetal
Dim. aprox.: 50 x 50 cm.
Este quadro foi vendido pelo 
Palácio do Correio Velho em 2003, 
proveniente de uma colecção 
particular.
€ 600 / € 1.200

339
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341
MARGARIDA CEPÊDA 
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1990
Dim. aprox.: 133 x 76 cm 
€ 1.000 / € 2.000

342
JERÓNIMO BRIGAS 
(1955-2003)
Mãe com filho
Escultura em madeira
Assinada e datada de 1995
Comp. aprox.: 56 cm.
Assente sobre base em madeira.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

341

342
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343
MARIUS MORARU 
(n. 1963)
Escultura em pedra
Assinada e datada de 2013
Alt. aprox.: 42 cm.
Restauro na cabeça, pequenos defeitos.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 150 / € 250

344
MARIUS MORARU 
(n. 1963)
Escultura em pedra
Assinada e datada de 2004
Alt. aprox.: 70 cm.
Defeitos.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 300

345
MARIUS MORARU 
(n. 1963)
Escultura em pedra
Assinada e datada de 2000
Alt. aprox.: 110 cm.
Pequeno defeito.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 300 / € 500

343

344

345
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347
Banco alto design em material 
sintético e metal cromado. 
Assento em tons de encarnado. 
Com sistema para regular 
a altura do assento. Defeitos, 
riscos e sinais de uso. 
Alt. aprox. máx.: 83,5 cm.
€ 100 / € 200

346
CARLOS BARÃO 
(n.1964)
“Sombra #1”
Escultura em diversos materiais
Assinada e datada de 2005
Dim. aprox.: 69 x 59 x 49 cm.
Pequena falha.
€ 400 / € 800

346
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349
PEDRO CUNHA
(n.1975)
Díptico
Acrílico sobre tela
Versos assinados e datados de 2007
Dim. aprox. total: 300 x 200 cm.
€ 500 / € 1.000

348
PEDRO CUNHA 
(n.1975)
Díptico
Acrílico sobre tela
Assinado e datado de 2007
Dim. aprox. total: 95 x 100 cm.
€ 500 / € 1.000

348
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350
PEDRO CUNHA 
(n.1975)
Acrílico sobre tela
Assinado
Dim. aprox.: 120 x 89,5 cm.
€ 500 / € 1.000
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351
PEDRO CUNHA 
(n.1975)
Acrílico sobre tela
Assinado e datado de 2000
Dim. aprox.: 120 x 100 cm.
€ 500 / € 1.000
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352
Jarra de corpo bojudo em metal 
prateado. Decoração com friso saliente 
de motivos vegetalistas em relevo. 
Assente sobre base recortada decorada 
com flores. Muitos gastos, amolgadelas, 
oxidações e defeitos.
Alt. aprox.: 20 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 30 / € 60

352A
Taça de bordo de gradinha em metal 
prateado. Assente sobre três pés. 
Gastos, riscos e pequenos defeitos.
Diam. aprox.: 22 cm. 
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 20 / € 40

353
Bastão ou batuta em madeira patinada 
e prata, trabalho do séc. XIX. Aplicação 
de três anilhas em prata com decoração 
gravada e guilhochada de motivos 
neoclássicos, sendo a central com 
inscrição “La Musique du 14.e/ a son 
Chef / M. EMILE LÉVÊQUE / 1894”. 
Sem marcas, ao abrigo do Decreto-Lei 
120/2017, de 15 de setembro - art. 2º, 
nº 2, alínea c). 
Gastos, riscos e sinais de uso.
Comp. aprox.: 40,5 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200

353

353

352
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354
Lote de duas bolsas de toilette 
em malha de prata e um porta moedas 
em malha de prata, séc. XIX/XX, 
de diferentes modelos e decorações. 
Uma parcialmente vazada e decorada 
com enrolamentos vegetalistas e borboleta. 
Com marcas de contraste (Javali II), 
de 833 milésimos. 
Defeitos, faltas e falhas. (3)
Peso aprox. total: 250 g.; 
Comp. aprox. máx.: 17 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 80 / € 160

355
Cigarreira “Art Nouveau” em prata 
portuguesa, séc. XIX/XX, decorada 
na tampa com flores e libelinha. 
Interior dourado e com falta das fitas. 
Com marca de contraste do Porto 
(Javali II), 833 milésimos. Amolgadelas, 
riscos e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 48 g.; Alt. aprox.: 8 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 20 / € 40

355A
Cigarreira de decoração guilhochada,
 em prata inglesa, séc. XX. 
Com marcas de contraste de Londres, 
em uso em 1928, de 925 milésimos. 
Interior com uma fita.
 Sinais de uso e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 86 g.; Comp. aprox.: 8 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 20 / € 40

354

355

355A

211



212

356

357

357
Miniatura de Nossa Senhora com mãos 
postas sobre o peito, séc. XVIII. 
Rica moldura em madeira entalhada e 
dourada a ouro fino, com fina talha “rocaille”. 
Gastos, pequenas faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 24 x 15 cm.
€ 700 / € 1.400

358
Tabuleiro em papier-maché lacado, 
do séc. XIX, ornado com brasão 
Marquês do Lavradio, motivos florais e com 
inscrição “Souvenir de reconnaissance”. 
Faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 57,5 x 78 cm.
€ 500 / € 1.000

356
Miniatura representando fidalgo em traje 
de gala (dragona com cruz de Malta?), 
séc. XVIII. Riquíssima moldura 
de grande qualidade em madeira 
entalhada e dourada a ouro fino. 
Verso da moldura dourada a ouro 
burnido. Pequena faltas e defeitos.
Dim. aprox.: 26,5 x 25 cm.
€ 1.000 / € 2.000
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359
Raro refrescador de copos de bordo recortado 
em porcelana chinesa Companhia das Índias, 
séc. XVIII/XIX. Decoração em tons policromos 
representando reservas com figuras orientais. 
Corpo decorado com motivos florais e borboletas. 
Interior a azul. Com marcas Jiaqing (1796-1820). 
Com base em madeira. Gastos e sinais de uso.
Comp. aprox.: 18 cm.
Antiga Colecção Torres Vaz Freire, de Évora.
€ 500 / € 1.000

360
Par de cães pugs em cerâmica chinesa do 
séc. XVIII. Decoração em tons de “aubergine”, 
amarelo e verde. Pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox.: 7,5 cm.
Par de esculturas semelhantes ilustradas em 
“Chinese Ceramics in the Collection of the 
Rijksmuseum, Amesterdam / The Ming and 
Qing Dynasties”, pág 192 nº217
€ 1.000 / € 2.000

359

360
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361
Raro Ruyi (ceptro chinês), do séc. XVIII/XIX, 
em madeira lacada, simulando formação 
coral/dragão estilizado, com enrolamentos 
tipicamente chineses. Ligeiramente 
descolorado e colado.
Comp. aprox.: 47 cm.
€ 1.000 / € 2.000
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362
Par de potes com tampa adaptados 
a candeeiro em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, 
do séc. XIX. Decoração estilo família 
verde representando paisagem 
com cavalos e figuras. 
Frisos decorados com motivos florais 
e outros elementos estilizados. 
Com base em madeira e montagem 
em metal. Cabelos, falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox. pote: 46 cm. 
Alt, aprox. total (até ao casquilho):62,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 500 / € 1.000

363
Par de colunas floreiras orientais 
em pau-santo. Decoração entalhada 
de enrolamentos e motivos vegetalistas. 
Pernas unidas ao centro por travessas, 
formando um quadrado. 
Tampos com frisos de perlado. 
Pernas decoradas com folhagens 
em relevo, terminando em pés de garra 
e bola. Pequenos defeitos. (2)
Alt. aprox.: 108,5 cm.
€ 800 / € 1.600

364
Par de jarras de bordo recortado 
em porcelana chinesa, Companhia 
das Índias, reinado Kangxi (1662-1722). 
Corpos facetados com decoração 
em tons da família verde, representando 
reservas com paisagens com flores, 
pássaros e insectos. 
Frisos de pétalas relevadas. 
Falhas, cabelo e gastos. (2)
Alt. aprox.: 31,5 cm. 
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 1.500 / € 3.000

362
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365
Par de covilhetes de formato quadrangular, de cantos 
arredondados, em porcelana chinesa Companhia 
das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa representando motivos 
florais. Bordo decorado com frisos de ponta de lança 
estilizadas. Gastos e pequenos defeitos. (2)
Dim. aprox.: 22 x 22 cm.
€ 200 / € 400

366
Travessa recortada em porcelana chinesa, Companhia 
das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). Decoração 
em tons da família rosa e dourado representando 
motivos florais e vegetalistas. Friso de pontas de lança 
estilizadas. Pequenas falhas e gastos.
Comp. aprox.: 34 cm
€ 300 / € 500

365
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367
Terrina com tampa e travessa em porcelana chinesa Companhia 
das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). Decoração em tons 
da família rosa, “rouge de fer” e “aubergine” representando 
motivos florais e fitas onduladas. Pegas da base da terrina 
em forma de cabeças de javali e botão da tampa em forma 
de enrolamento. Gastos e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox. travessa: 36,5 cm.
€ 1.000 / € 2.000
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368
Travessa oitavada em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Qianlong, cerca de 1755. Decoração em tons de lilás, 
“rouge de fer”, azul, dourado e da familia rosa tendo ao centro brasão de armas da família Stephens, friso de corrente e aba com 
pequenos arranjos florais. Gastos, pequena falha restaurada e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 36,5 cm.
Um prato do mesmo serviço encontra-se ilustrado em “Chinese Armorial Porcelain” de David Sanctuary Howard, pág. 559, fig. Q6.
Proveniência: Quinta de Sant’ Anna, Lisboa

€ 800 / € 1.200

369
Par de colunas vazadas em forma de balaústre, em cerâmica oriental. Decoração vidrada em tons de azul. Falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 92 cm.; Diam. aprox.: 39 cm.
Proveniência: Quinta de Sant’ Anna, Lisboa
€ 1.500 / € 3.000

368
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370
Par de pequenas taças com pires, de 
bordo recortado, em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, cerca de 1725 (CA 
MAU BINH THUAN) . Decoração a azul sob 
vidrado representando paisagem com gamo, 
árvore e lingzhi. Aba decorada com reservas 
terminando em chavetas com paisagens e 
flores. Bordo decorado com friso de padrão 
geométricos e motivos florais. Com etiqueta 
do naufrágio e número de inventário. Gastos 
e defeitos. (4)
Diam. aprox.: 12,5 cm.
€ 80 / € 160

371
Par de taças em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração dita “chocolate” 
e interior com motivos florais a azul sob 
vidrado. Bordo decorado com friso de 
padrão geométrico. Pequenos defeitos. (2)
Diam. aprox.: 16 cm.
€ 100 / € 200

370A
Par de pequenas taças com pires, de 
bordo recortado, em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, cerca de 1725 (CA 
MAU BINH THUAN) . Decoração a azul sob 
vidrado representando paisagem com gamo, 
árvore e lingzhi. Aba decorada com reservas 
terminando em chavetas com paisagens e 
flores. Bordo decorado com friso de padrão 
geométricos e motivos florais. Com etiqueta 
do naufrágio e número de inventário. Gastos 
e defeitos. (4)
Diam. aprox.: 12,5 cm.
€ 80 / € 160

370
370A

371

372 372A
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372A
Par de pequenas taças com pires, de 
bordo recortado, em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, cerca de 1725 (CA 
MAU BINH THUAN) . Decoração a azul 
sob vidrado representando paisagem com 
gamo, árvore e lingzhi. Aba decorada com 
reservas terminando em chavetas com 
paisagens e flores. Bordo decorado com 
friso de padrão geométricos e motivos 
florais. Com etiqueta do naufrágio e número 
de inventário. Pequenos cabelos no fundo 
de uma taça, gastos e defeitos. (4)
Diam. aprox.: 12,5 cm.
€ 80 / € 160

372
Par de pequenas taças com pires, de 
bordo recortado, em porcelana chinesa, 
Companhia das Índias, cerca de 1725 (CA 
MAU BINH THUAN) . Decoração a azul sob 
vidrado representando paisagem com gamo, 
árvore e lingzhi. Aba decorada com reservas 
terminando em chavetas com paisagens e 
flores. Bordo decorado com friso de padrão 
geométricos e motivos florais. Com etiqueta 
do naufrágio e número de inventário. Gastos 
e defeitos. (4)
Diam. aprox.: 12,5 cm.
€ 80 / € 160

373
Par de pratos de bordo recortado em 
porcelana chinesa Companhia das Índias, 
reinado Kangxi (1662-1722). Decoração a 
azul sob vidrado representando ao centro 
paisagem com flores. Aba decorada com 
reservas com carpas, flores e outros 
elementos estilizados. Verso decorado com 
ramos e flor ao centro em duplo círculo. 
Gastos e pequenas falhas. (2)
Diam. aprox.: 23 cm.
€ 300 / € 600

373
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374
Par de cestos em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Decoração em tons da família rosa, “rouge de fer” 
e dourado representando vista de jardim com cerca, peónias e outros 
motivos florais. Aba parcialmente vazada, decorada com reservas com 
flores e bordo decorado com friso “cell-shape”. Base decorada com friso 
de pontas de lança estilizadas e asas decoradas com enrolamentos. 
Falhas, sinais de uso e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox.: 26,5 cm
€ 1.000 / € 2.000

375
Par de escudelas em porcelana chinesa Companhia das Índias, reinado 
Jiaqing (1796-1820). Decoração em tons da família rosa, “rouge de fer” 
e dourado com reservas com figuras orientais e motivos florais. 
Falhas,  gastos e pequenos defeitos. (2)
Alt. aprox.: 12 cm.
€ 150 / € 250

374
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376
Par de pratos de bordo 
recortado em porcelana 
chinesa Companhia das Índias, 
reinado Kangxi (1662-1722). 
Decoração a azul sob vidrado 
representando ao centro cesta 
com flores. Aba decorada com 
reservas de motivos florais. 
Versos decorados com ramos 
floridos e marca em duplo 
círculo. Ligeiras diferenças entre 
os pratos. Falhas, gastos e 
defeitos. (2)
Diam. aprox.: 21cm e 21,5 cm.
€ 200 / € 400

377
Covilhete de bordo recortado em 
porcelana chinesa Companhia 
das Índias, possivelmente 
Kangxi (1662-1722). Corpo 
parcialmente gomado, com 
decoração a azul sob vidrado 
representando ao centro cena 
de caça. Aba profusamente 
decorada com motivos florais, 
enrolamentos e cabeças de 
“ruyi” estilizadas. Verso decorado 
com flores e marca Chenghua 
em duplo círculo. Gastos, 
“craquelé” e falhas.
Diam. aprox.: 20 cm.
€ 150 / € 300

378
Prato de bordo recortado em 
porcelana chinesa Companhia 
das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração a azul 
sob vidrado representando ao 
centro vista de jardim com cerca, 
bambú, borboletas, peónias 
e outros motivos florais. Aba 
decorada com flores e bordo 
com friso de padrão. Pequenas 
falhas e defeitos.
Diam. aprox.: 26 cm.
€ 100 / € 200

379
Grande prato em porcelana 
chinesa do séc. XVI/XVII, 
reinado Wanli, dinastia Ming. 
Decoração a azul sob vidrado 
representando vista de jardim 
com motivos florais e aves. Aba 
decorada com reservas com 
objectos, flores e pêssegos. 
Pequeno restauro no bordo, 
falhas e gastos.
Diam. aprox.: 35 cm.
€ 500 / € 1.000

376
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380
Prato de bordo recortado em porcelana chinesa, “Kraak”, do séc. XVI, reinado Wanli, 
dinastia Ming. Decoração a azul sob vidrado representando vista de jardim com aves 
e flores e motivos vegetalistas. Aba decorada com reservas terminando em chaveta 
com frutos, alternadas com rolos estilizados. Verso decorado com pássaros em ramo. 
Cabelos, falhas e gastos.
Diam. aprox.: 20 cm.
€ 150 / € 300

381
Pote em porcelana chinesa, dinastia Ming. Corpo profusamente decorado a azul sob 
vidrado com representação de motivos florais e vegetalistas. Colo com friso de “ruyi” 
e bordo e base com elementos estilizados. Restauro. Defeitos.
Alt. aprox.: 38 cm.
€ 800 / € 1.600

380
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382

383

382
Travessa de bordo recortado em porcelana 
chinesa, Companhia das Índias, reinado 
Qianlong (1736-1795). Decoração a azul sob 
vidrado representado ao centro paisagem 
com árvore, rochedos, “lingzhi” e grous. 
Friso de padrão geométrico e aba decorada 
com ramos floridos com peónias e outros 
motivos florais. Falhas e gastos.
Comp. aprox.: 46 cm.
€ 300 / € 600

383
Travessa recortada em porcelana chinesa da 
Companhia das Índias, reinado de Qianlong 
(1736-1795). Decoração a azul sob vidrado 
representando paisagem com veados. Aba 
profusamente decorada com enrolamentos, 
borboletas, rolos e flores. Sinais de uso.
Comp. aprox.: 32,5 cm.
€ 150 / € 300
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384

385

384
Grande prato de bordo recortado em 
porcelana chinesa Companhia das Índias, 
reinado Kangxi (1662-1722). Corpo 
profusamente decorado com reservas de 
motivos florais, enrolamentos e padrão 
geométrico. Pequeno restauro no bordo, 
falhas e gastos.
Diam. aprox.: 38,5 cm.
€ 500 / € 1.000 

385
Par de pratos em porcelana chinesa 
Companhia das Índias, reinado Qianlong 
(1736-1795). Decoração a azul sob vidrado 
representando arranjo floral ao centro. Aba 
decorada com friso de padrão geométrico, 
flor de lótus, rolos, reservas e outros 
elementos estilizados. Falhas e gastos. (2)
Diam. aprox.: 31,5 cm
€ 400 / € 800
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386
Escola chinesa do séc. XIX
Cenas de interior com figuras femininas 
Par de pinturas sob vidro
Dim. aprox.: 49 x 34 cm.
Proveniência: Antiga Colecção Rita Gulbenkian Essayan. 
€ 1.000 / € 2.000
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387
Par de pratos de bordo recortado em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração a azul sob vidrado e em tons da família rosa representando ao centro vista de jardim com cerca, figura 
feminina e jarras com flores. Aba decorada com reservas de padrão em forma de romã, elementos estilizados, 
flores e enrolamentos. Serviço conhecido como “Princesinha”. Gastos e pequenas falhas. (2)
Diam. aprox.: 23 cm.
Para peças do mesmo serviço ver “A Porcelana da Companhia das Índias nas colecções particulares brasileiras” 
de Jorge Getulio Veiga, pág. 288-289, estampa 254-255.
€ 500 / € 1.000

388
Par de pratos de bordo recortado em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração a azul sob vidrado e em tons da família rosa representando ao centro vista de jardim com cerca, figura 
feminina e jarras com flores. Aba decorada com reservas de padrão em forma de romã, elementos estilizados, 
flores e enrolamentos. Serviço conhecido como “Princesinha”. Gastos, pequenos defeitos e pequenas falhas. (2)
Diam. aprox.: 23 cm.
€ 500 / € 1.000

389
Travessa de bordo recortado em porcelana chinesa da Companhia das Índias, reinado Qianlong (1736-1795). 
Decoração a azul sob vidrado e em tons da família rosa representando ao centro vista de jardim com cerca, figura 
feminina e jarras com flores. Aba decorada com reservas de padrão em forma de romã, elementos estilizados, 
flores e enrolamentos. Serviço conhecido como “Princesinha”. Gastos, pequenas falhas e pequenos defeitos.
Comp. aprox.: 40,5 cm.
Para peças do mesmo serviço ver “A Porcelana da Companhia das Índias nas colecções particulares brasileiras” 
de Jorge Getulio Veiga, pág. 288-289, estampa 254-255.
€ 800 / € 1.600

389
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390
Prato em faiança portuguesa, fabrico de Gaia, atribuível à Fábrica de 
Bandeira. Decoração em tons de verde, amarelo, azul e cor de laranja, 
em parte estampilhada. Centro composição com postas de peixe, 
garfo e faca, sendo a aba com friso de flores e folhas. Falhas e faltas.
Diam. aprox.: 31,5 cm.
€ 150 / € 250
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391
Prato em faiança portuguesa, produção da Fábrida de Bandeira, Gaia, 
séc. XIX. Decoração policromada, em parte estampilhada, em tons de 
azul, verde,vinoso, amarelo e cor-de-laranja. Centro decorado com vista 
de jardim com figura de “Menino Gordo”, Mateus. Aba com profusa 
decoração floral e vegetalista. Falhas, faltas e defeitos de fabrico.
Diam. aprox.: 29 cm. 
€ 800 / € 1.600
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392
Parte de faqueiro em prata portuguesa, séc. XIX/XX e séc. XIX, modelo “meia-cana”. Composto por 22 colheres 
de sopa, 12 garfos de carne, 13 facas de carne, 24 facas de sobremesa, 23 garfos de sobremesa, 12 colheres 
de sobremesa, 18 colheres de chá (8+10), 11 colheres de café e 5 talheres de servir. Pequenas diferenças de 
modelo. Alguns com contraste (Javali II) de 833 milésimos, aluns com marcas portuguesas em uso no séc. XIX, 
um com conyraste (Águia), de 833 milésimos e algumas sem marcas, ao abrigo do Decreto-Lei 120/2017, 
de 15 de setembro - art. 2º, nº 2, alínea c). Defeitos, riscos e pequenas amolgadelas. (140)
Peso aprox.: 5280 g.
€ 2.200 / € 3.000

393
Serviço de copos em cristal com 9 tipologias diferentes de copos, sendo 12 flutes, 12 taças, 11 copos de água, 
12 copos de vinho tinto, 12 copos de vinho branco, 12 copos de aperitivo, 12 copos de gin, 12 copos de uísque, 
12 copos de Porto, 12 copos de licor, 3 garrafas, 3 jarros de diferentes tamanhos, 1 leiteira e 1 açucareiro. 
Decoração gravada a ácido, de frisos de motivos vegetalistas e padrão geométrico. 
Pequenas falhas e defeitos. (127)
Alt. aprox. máx.: 28,5 cm.; Alt. aprox. copo de água: 17,5 cm.
€ 600 / € 1.000

392
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394
Faqueiro em metal prateado CHRISTOFLE, 
modelo “Malmaison”, composto por 
12 colheres de sopa, 12 garfos de peixe, 
12 facas de peixe, 12 garfos de carne, 
12 facas de carne, 12 garfos de sobremesa, 
12 facas de sobremesa, 12 colheres 
de sobremesa, 12 facas para manteiga, 
12 colheres de café, 12 colheres de chá, 
1 pá de açúcar e 5 talheres de servir. 
Em estojos, estando alguns novos, 
por utilizar. Marcados. Sinais de uso. (138)
Dim. aprox. máx.: 29 cm. 
€ 1.500 / € 3.000

395
Parte de faqueiro em prata portuguesa, 
séc. XIX e séc. XIX/XX, composto 
por 11 facas de carne, 13 garfos e carne 
e par de talheres de trinchar carne. 
Ligeiras diferenças e cabos rematados 
com monograma. Alguns com marcas 
de contraste (Javali), de 833 milésimos 
e outras com várias marcas de Lisboa 
e de ourives, em uso no séc. XIX. 
Defeitos, riscos e restauros. (26)
Peso aprox.: 1660 g.
€ 800 / € 1.200

 
396
Faqueiro em prata portuguesa, séc. XIX/XX,  
composto por 12 colheres de sopa, 
12 garfos de carne, 12 facas de carne, 
12 colheres de chá, 1 pá de açúcar 
e 4 talheres de servir. Decoração 
guilhochada representando motivos 
vegetalistas. Com marca de contraste 
do Porto (Javali II), de 833 milésimos. 
Em estojo original. 
Riscos e pequenos defeitos. (53)
Peso aprox.: 2648 g.; 
Comp. aprox. máx.: 32 cm. 
€ 700 / € 1.000

 
397
Faqueiro em prata portuguesa, séc. XX/XX.  
Composto por 10 talheres de servir, 
12 colheres de sopa, 12 facas de carne, 
12 garfos de carne, 12 facas de peixe, 
12 garfos de peixe, 12 colheres 
de sobremesa, 12 facas de sobremesa, 
12 garfos de sobremesa, 12 colheres de 
chá, 12 colheres de café e 1 pá para açúcar. 
Com marcas de contraste do Porto (Águia), 
1º título, de 925 milésimos. 
Em estojo. Sinais de uso,
 riscos e pequenos defeitos. (131)
Peso aprox.: 6411 g.; 
Dim. aprox. estojo: 26 x 54 x 40 cm.
€ 2.000 / € 4.000

394

395



243

396

397



244

399
Caixa de música em madeira, séc. XIX, com mecanismo 
de cilindro com 10 melodias. Caixa em diversas madeiras 
folheadas e maciças com decoração de filetes 
em metal embutidos. Pegas em metal amarelo relevado. 
Interior em madeira patinada, com tampo interior em vidro 
relevando mecanismo. Faltas, fissuras, riscos e defeitos. 
Dim. aprox.: 40 x 84 x 47 cm.
O Palácio do Correio Velho não se responsabiliza pelo 
estado de conservação dos mecanismos que vende 
em leilão.
€ 500 / € 1.000

398
ENRICO BIANCO 
(1918-2013)
Paisagem com cavalos e figura
Óleo sobre platex
Assinado e datado de 1975
Dim. aprox.: 28 x 58 cm.
€ 600 / € 1.000

398

399
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400
Presa em marfim entalhado. 
Profusa decoração com paisagem 
com árvores e elefantes. 
Numerada e assinada. 
Falhas, faltas e defeitos.
Peso aprox.: 1435 g.; Comp. aprox.: 81 cm.
€ 300 / € 600 

401
Presa em marfim entalhado. 
Decoração em espiral representando 
cenas do quotidiano com figuras, 
árvores e animais. Base com decoração 
incisa estiliada em tons de preto e encarnado. 
Faltas, falhas e pequenos defeitos.
Peso aprox.: 530 g.; Comp. aprox.: 44,3 cm.
€ 200 / € 400

400

401 401
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Veados, par de esculturas em porcelana 
japonesa. Decoração em tons policromos 
e a dourado representando motivos florais. 
Falha na boca, gastos e pequenos defeitos. (2)
Comp. aprox.: 31 cm.
€ 200 / € 400

403
Grupo escultórico anglo-indiano, oriundo 
de Lucknow, do séc. XIX, em marfim, 
representando, provavelmente, cortejo real. 
A figura central está representada sentada 
em palanquim, carregado por súbditos e 
ladeado por guardas reais. Base de formato 
rectangular, assente sobre quatro pés. 
Faltas, defeitos e restauro.
Comp. aprox.: 22 cm.; Peso aprox.: 240 g.
€ 500 / € 800

402

403
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404
Guanin, escultura oriental 
em marfim. A figura está 
representada de pé, 
segurando nas mãos ramos 
com peónias. Usa longos 
cabelos caindo sobre as costas 
e apanhados sobre a cabeça, 
decorados com flor e penas. 
Enverga túnica comprida até 
aos pés, cingida à cintura por fita 
com nós de laçada. 
Restauros, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 22,2 cm.
€ 200 / € 400
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406
JOSÉ FRANCO 
(1920-2009)
Presépio 
Escultura em barro parcialmente pintado
Assinado e datado de 25/12/1984
Alt. aprox.: 37,5 cm.
Faltas, partido e colado, 
falhas e defeitos.
Proveniência: Colecção António 
Afonso Hipólito
€ 150 / € 300

405
Quatro estações, conjunto de quatro 
esculturas em terracota. Ostentam 
assinatura “Boizol”. Uma partida 
e colada, pequenas falhas e defeitos. (4)
Alt. aprox.: 18 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

405

406
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407
CARLOS BARAÇA
Última Ceia
Grupo escultórico em barro policromado
Assinada
Comp. aprox.: 49,5 cm.
Faltas, gastos, falhas e defeitos.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 100 / € 200

409
JOSÉ FRANCO 
(1920-2009)
Baco
Escultura em barro parcialmente vidrado
Assinada
Alt. aprox.: 30 cm.
Faltas, falhas, defeitos e partida e colada.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

408
ROGÉRIO AMARAL 
(1927-1996)
Nossa Senhora
Placa relevada em cerâmica policromada
Assinada e com indicação 
“Fca. St. Anna”
Dim. aprox. 72 x 51,5 cm.
Restauros, falhas, faltas e gastos.
€ 100 / € 200

407

409
408
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410
Bolsa para caça em carapaça tatu, 
pele de animal e metal. 
Oxidações, falhas e defeitos.
Comp. aprox.: 27 cm
€ 100 / € 200

411
Papagaio embalsamado sobre poleiro 
em madeira torneada. 
Faltas, falta de um olho e defeitos. 
Alt. aprox. total: 34 cm. 
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 100 / € 150

412
Par de cães em faiança inglesa, 
Staffordshire. Decoração a negro, 
amarelo e dourado. Um partido e colado 
e com faltas. Falhas, gastos e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 13,5 cm.
Proveniência: Colecção Zeila Lello, Porto.
€ 40 / € 60

410

412

411
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414
Máscara africana Yaore, em madeira 
exótica, da Costa do Marfim, 
representada com escarificações. 
Com furação. Gastos, falhas 
e defeitos.
Alt. aprox.: 35,5 cm.
€ 200 / € 400

413
Pente africano em madeira, Congo, 
Luba, decorado com figura feminina, 
desnuda, representada ajoelhada. 
Pequenas falhas e gastos. 
Comp. aprox.: 20 cm.
€ 600 / € 1.200

413

414
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415
Caixa escritório Guzarate, do séc. XVII/XVIII,  
em madeira pintada, com decoração 
esgrafitada e dourada, com tampo 
de levantar e uma gaveta. Decoração 
esgrafitada representando motivos 
vegetalistas, elementos estilizados e, no 
interior do tampo, ave ao centro. Interior 
com compartimentos. Defeitos, gastos, 
faltas e falhas.
Comp. aprox.: 14 x 41 x 26,6 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 1.000 / € 2.000
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418
Jarra em laca “cinnabar” e metal, com 
interior e base esmaltadas a azul. Profusa 
decoração com flores, enrolamentos 
vegetalistas e reservas com dragões. 
Pequenas falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 26 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 100 / € 200

416
Cabeça de Buda, escultura tailandesa do 
séc. XX, em pedra, parcialmente dourada. 
Defeitos, gastos  e falhas.
Alt. aprox.: 27 cm.
€ 150 / € 300

417
Grupo escultórico em bronze dourado 
representando o Deus Vishnu sentado sobre 
a rainha de todas as nagas, Ananta Shesha. 
Estão também representados, Lakshmi, 
mulher do Deus Vishnu, Hanuman, um 
deus-macaco, Hayagira, Deus com cabeça 
de cavalo, ambos encarnações de Vishnu e 
o Deus Ganesh. Vestígios de dourado, falhas 
e defeitos.
Dim. aprox.: 18,5 x 24,5 x 14,5 cm.
€ 400 / € 600

416

417

418
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419
Jarra Gallé em pasta de vidro em 
tons de castanho e verde. Decoração 
parcialmente relevada representando 
motivos vegetalistas. Marcada “GALLÉ”. 
Pequenas falhas e riscos.
Alt. aprox.: 13 cm.
€ 300 / € 600
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420
Cópia de Beato Angélico (1387)
Fragmento de Coroação da Virgem
Pintura e folha de ouro fino sobre madeira (?)
Diam. aprox.: 32,5 cm.
O original desta pintura está na “Galeria dei 
Uffizi”, Florença. Verso com selo em lacre do 
museu.
€ 400 / € 600
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422

423

421



257421
Nossa Senhora com o 
Menino Jesus, escultura 
do séc. XVII, em alabastro 
parcialmente pintado. 
A figura está representada 
de pé, segurando 
Menino Jesus ao colo. 
Envergam vestes decoradas 
com enrolamentos e motivos 
vegetalistas a dourado. 
Restauros, gastos, falhas, 
muitas faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 40 cm.
Proveniência: Colecção 
António Afonso Hipólito
€ 800 / € 1.600

422
Ícone do séc. XVII sobre 
madeira, representando 
duas imagens de Jesus 
Cristo. Defeitos e faltas.
Dim. aprox.: 21,5 x 27 cm. 
Proveniência: Colecção 
António Afonso Hipólito
€ 200 / € 400

423
Anjo ajoelhado, escultura 

do séc. XVIII, em madeira 
policromada, estofada e 
dourada. Com aplicação 
de rendas. Falta uma asa. 
Partida e colada, faltas, 
falhas, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 20 cm.
Proveniência: Colecção 
António Afonso Hipólito
€ 30 / € 60

424
Santa segurando livro, 
escultura do séc. XVII/XVIII, 
em madeira policromada 
e dourada. Usa longos 
cabelos ondulados caindo 
sobre os ombros e costas. 
Enverga túnica comprida 
até aos pés, com 
sobre-túnica cingida 
à cintura por fita. 
Usa manto caindo sobre 
os ombros. Assente sobre 
base oitavada. Falhas, faltas, 
defeitos, partida e colada.
Alt. aprox.: 57,5 cm.
Proveniência: Colecção 
António Afonso Hipólito
€ 800 / € 1.600

424

424
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425
Santa, escultura em madeira estofada, 
policromada e dourada. A figura está 
representada de pé, segurando na mão 
esquerda. Assente sobre base oitavada 
em madeira pintada e marmoreada. 
Com olhos em vidro. Falhas, faltas, 
gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 56 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

426
Crucifixo com cristo em madeira, 
séc. XVII. Faltas, falhas e defeitos.
Alt. aprox. escultura: 19,5 cm.; 
Alt. aprox. total.: 39 cm. 
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 50 / € 100

427
Jesus Cristo crucificado, escultura 
europeia do séc. XVII, em marfim. 
A figura está representada morta, 
usando cendal drapeado à cintura. 
Cruz em pau-santo do séc. XIX. 
Falta de um dedo, pequenas falhas e 
restauros.
Alt. Cristo aprox.: 27 cm.; 
Alt. máx. aprox.: 80 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 1.000 / € 2.000

425

425

426
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428
Santo franciscano, escultura 
do séc. XVIII, em madeira com 
vestígios de estofado e dourado. 
A figura está representada 
de pé com as mãos postas em 
oração. Enverga vestes profusamente 

decorados com enrolamentos 
vegetalistas. Faltas, falhas, 
gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 36,5 cm. 
Proveniência: Colecção António 
Afonso Hipólito
€ 300 / € 600

427

428
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429
Santo António com o Menino Jesus, 
escultura do séc. XVI/XVII, em pedra de 
ançã. Vestígios de policromia. Restauros, 
faltas, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 80 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 1.000 / € 2.000

430
Par de tocheiros do séc. XVIII, em madeira 
entalhada e dourada. Decoração com 
motivos vegetalistas e estilizados, assente 
sobre três pés recortados. Electrificados. 
Gastos, faltas, falhas e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 90 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

429

430
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431
São Francisco, escultura indo-portuguesa, 
do séc. XVII/XVIII em madeira pintada. 
A figura está representada de pé, 
enverga hábito franciscano, representado 
remendado, com os estigmas nas mãos e 
no peito. Base de formato quadrangular. 
Falhas, faltas, gastos e defeitos.
Alt. aprox.: 104 cm.
€ 2.000 / € 4.000

432
Santo Antão, escultura flamenga  
do séc. XVI, em nogueira. A figura está 
representada de pé, com longas barbas, 
envergando o hábito dos Antoninos. 
Segura na mão esquerda o Livro. A seus 
pés está representado um porco, alusivo 
à sua condição de padroeiro dos animais 
domésticos. Vestígios de caruncho (tratado), 
restauros, faltas, falhas e defeitos.
Alt. aprox.: 84,5 cm.
€ 2.500 / € 3.500

431

432



262

433
Segundo Murillo - Oficina do séc. XVII
Nossa Senhora da Conceição
Óleo sobre cobre
Dim. aprox.: 24 x 18,5 cm.
Pequenos defeitos.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 300

434
Oficina europeia do séc. XVI (?)
Nossa Senhora e Jesus Cristo ou São João, 
com os símbolos da paixão
Óleo sobre tela
Dim. aprox.: 83 x 94 cm.
A obra está reentelada e apresenta muitos 
restauros, o que dificulta a datação da obra.
€ 200 / € 400

435
Segundo modelo de Roelant SAVERY 
(1576-1639)
Orfeu encantando os animais com a sua 
música, com cercadura de flores
Óleo sobre madeira
Dim. aprox.: 32 x 29 cm. 
Segundo crenças gregas antigas, Orfeu 
tinha a habilidade de encantar todas as 
coisas vivas e até as pedras com a sua 
música, na tentativa de resgatar a sua 
mulher Eurídice do submundo e da morte 
nas mãos de Dionísio. 
€ 3.000 / € 6.000

433

434
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436
Círculo da oficina de San Andres de Ventosilla
Cena da Ascenção de Jesus Cristo
Têmpera e ouro sobre madeira
Não assinado
Dim. aprox.: 80 x 61 cm. 
Restauros. Esta pintura teve originalmente representados os pés e vestes de Jesus Cristo que foram cobertos por um repinte antigo.
Proveniência: Coelcção Costa - Plainfield Nova Jersey
Bibliografia: Ch. R. Post, A History of Spanish Painting, 1941, vol. VIII, parte 2, págs. 694, 696-7, Fig. 328. (Como atribuído a Alonso Sedano). 
J. A. Gaya Nuño, La pintura Española fuera de España, 1958, núm. 2.637, pág. 302
P. Silva Maroto, Pintura Hispanoflamenca Castellana: Burgos y Palencia, Valladolid, 1990, vol. II, pág. 694, Fig. 236.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 4.000 / € 8.000
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437
Casula, paramento eclesiástico do séc. 
XVIII/XIX, com bordado central do séc. XVI, 
em veludo, fio de seda e ouro, e outros 
materiais. Defeitos.
Alt. aprox.: 108 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 600 / € 1.000
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438
Santo António com Menino Jesus, escultura flamenga, 
do séc. XVI/XVII em madeira pintada e dourada. 
Santo António segura, na mão direita, o Menino Jesus 
desnudo, ajoelhado sobre o Livro. Assente sobre base 
em madeira em tons de encarnado e dourado. Falta 
de um braço, falhas, vestígios de caruncho, faltas e 
defeitos.
Alt. aprox. escultura: 27 cm.; Alt. aprox. total: 36 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 300 / € 600
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439
Nossa Senhora com o Menino Jesus, escultura 
flamenga - Malines (?) do séc. XVI/XVII, em madeira 
policromada e dourada. A figura está representada de 
pé, segurando Menino Jesus, desnudo, ao colo. Usa 
longos cabelos ondulados, caindo sobre os ombros 
e costas. Enverga túnica comprida até aos pés, 
com manto, profusamente decorados com motivos 
vegetalistas e estilizados a dourado. Assente sobre 
base em madeira em tons de encarnado e dourado. 
Gastos, vestígios de caruncho, falhas e defeitos.
Alt. aprox. escultura: 27 cm.; Alt. aprox. total: 34 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 800 / € 1.600
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440
Caixa de costura do séc. XVIII, decorada 
com placas indianas, em sissó e marfim 
e revestida a tartaruga, marfim e placas 
de vidro. Formato paralelipédico, 
com tampa em forma de masseira. 
Decoração gravada e embutida 
representando motivos florais e pássaros 
e de composição floral pintada sob 
vidro. Interior do tampo com diversos 
compartimentos; frente com uma gaveta; 
ilharga com uma gaveta ocultando duas 
gavetas de segredo. Defeitos, restauros 
e gastos.
Dim. aprox.: 26 x 40,5 x 30 cm.
€ 2.000 / € 4.000

441
Jesus Cristo crucificado, escultura 
cingalo-portuguesa, do séc. XVII, em 
marfim. A figura está representada morta 
usando cendal drapeado à cintura. Com 
cruz em pau-santo. Faltas, partido e 
colado e defeitos.
Alt. aprox. Cristo: 19 cm.; 
Alt. aprox. total: 35 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 500 / € 1.000

440

440
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442
Jesus Cristo jansenista crucificado, escultura 
em marfim, séc. XIX/XX. A figura está 
representada em agonia, usando cendal 
drapeado à cintura. Braços colados, falhas, 
faltas e defeitos.
Alt. aprox.: 22 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 100 / € 200

441
442
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443
Atribuível a Jan van Mekeren (1658 - 1733)
Grande contador holandês, séc. XVII/XVIII, em 
várias madeiras faixeadas e marfim, decorado 
com “marqueterie” floral e “oyster work”. 
Decoração representando albarradas de 
flores, enrolamentos e motivos florais inseridos 
em reservas recortadas, e composições 
de elementos geométricos usando o veio e 
cortes das madeiras. Interior com prateleiras e 
base com três gavetas. Assente sobre pernas 
torneadas, ligadas por travessas onduladas e 
ornadas com “marqueterie”. Faltas, falhas e 
restauros. Fecharias substituídas.
Dim. aprox.: 248 x 181 x 57 cm.
Acreditamos poder atribuir a este artista 
/ oficina a autoria deste contador por 
comparação a peças semelhantes (como 
o exemplar do The Met, 1995.371a, b) e 
devido à elevada qualidade da marchetaria 
floral, a especialidade de Jan van Mekeren 
(1658 - 1733). Este autor foi provavelmente 
o mais importante marceneiro de Amsterdão 
do final do século XVII. A sua especialidade 
principal eram as composições florais, da qual 
este contador pode ser um bom exemplo. As 
composições lembram grandes pinturas de 
naturezas mortas da época. 
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 8.000 / € 16.000
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444
Bufete português do séc. XVII, em nogueira, com duas 
gavetas. Tampo moldurado por rebaixo. Frente das gavetas 
decorada com espinhado de tremidos. Assente sobre 
quatro pernas torneadas unidas por travessas. Muitos 
vestígios de caruncho, falhas, faltas, manchas e defeitos.
Dim. aprox.: 82,5 x 117 x 64 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 1.000 / € 2.000

445
Conjunto de três de cadeiras Regência, do séc. XVIII, em nogueira 
entalhada. Espaldares e assentos em palhinha, sendo os apoios de 
braços em couro. Pernas ligeiramente curvas, unidas por travessas, 
terminando em pés de enrolamento. Defeitos, vestígios de caruncho, 
falhas e faltas. (3)
Alt. aprox.: 91 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 150 / € 250

444
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446
Mesa de jogo estilo “Queen Anne”, em pau-
santo, com uma gaveta.Tampo recortado 
acompanhando as linhas da cintura. 
Pernas curvas de joelho saliente, sendo 
uma de cancela, decoradas com motivos 
vegetalistas estilizados terminando em pés 
de garra e bola. Riscos, manchas, defeitos e 
sinais de uso.
Dim. aprox.: 75,5 x 83 x 32 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 400 / € 800

448
Mesa de encostar do séc. XVIII, em nogueira 
e outras madeiras, de influência inglesa. 
Tampo recortado moldurado por friso 
de rebaixo acompanhando as linhas da 
cintura. Saial recortado parcialmente vazado 
decorado com enrolamentos e motivos 
estilizados. Assente sobre quatro pernas 
curvas. Muitos vestígios de caruncho, 
faltas, falhas, riscos, restauros e defeitos.
Dim. aprox.: 76 x 100 x 52,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 700 / € 1.000

449
Pequeno bufete de torcidos e tremidos, 
do séc. XVIII, em sicupira, pau-santo 
e outras madeiras, com duas gavetas. 
Tampo moldurado por friso de tremidos. 
Frente das gavetas e cintura repetindo a 
mesma decoração. Assente sobre quatro 
pernas torneadas unidas por travessas. 
Ferragens em metal rendilhado. Muitos 
vestígios de caruncho, manchas, falhas e 
defeitos.
Dim. aprox.: 40 x 62 x 44 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 400 / € 600

447
Mesa de jogo em madeira, estilo “Queen 
Anne”, com uma gaveta. Tampo recortado. 
Assente sobre quatro pernas de joelho 
saliente, sendo uma de cancela, com 
decoração estilizada de plumas, terminando 
em pés de sapata. Interior forrado a feltro 
em tons de verde, com erservas para 
fichas. Faltas, falhas, manchas, restauros, 
riscos e defeitos.
Dim. aprox.: 72 x 84 x 40,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 300 / € 500

446

446

447
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450
Sofá estilo Império, folheado 
a madeira de raiz. Braços e 
espaldar folheados a olho de 
perdiz, entalhada e dourada 
representando cabeças de 
cisne. Pés em forma de garra em 
madeira entalhada e dourada. 
Espaldar e assento estofados 
a cabedal prensado, simulando 
pele de crocodilo, e veludo em 
tons de preto. Defeitos.
Dim. aprox.: 101 x 165 x 107 cm.
€ 700 / € 1.400
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451
Papeleira holandesa do séc. XVIII, 
folheada a madeira de raiz, com 
tampo de rebater, duas gavetas e 
dois gavetões. Corpo com pilastras 
salientes curvas, terminando em pés 
de enrolamento. Tampo revelando no 
interior fábrica com portinhola central, 
gavetas e escaninhos, compartimento 
central com porta de recolher, tendo 
no interior compartimento de segredo. 
Tampo de escrita forrado a canreira em 
tons de castanho com ferros a ouro. 
Ferragens e fecharias em metal vazado 
representando motivos vegetalistas. 
Faltas, falhas, vestígios de caruncho e 
defeitos.
Dim. aprox.: 110,5 x 125 x 60 cm.
€ 2.500 / € 5.000
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452
Mesa pé-de-galo D. José, do séc. 
XVIII, em pau-santo entalhado. 
Tampo de rebater, recortado 
moldurado por friso alteado e 
decorado com motivos vegetalistas 
estilizados entalhados. Assente 
sobre coluna central torneada com 
três pés curvos decorados com 
motivos vegetalistas terminando 
em pés de garra e bola. Vestígios 
de caruncho, restauros, faltas, 
falhas, manchas e defeitos.
Dim. aprox.: 77 x 75 cm.
Proveniência: Colecção António 
Afonso Hipólito
€ 500 / € 1.000

453
Mesa pé-de-galo D. José, do 
séc. XVIII, com sistema de gaiola. 
Tampo recortado decorado com 
enrolamentos e concheados. 
Assente sobre coluna central 
torneada em espiral, com três 
pernas curvas com motivos 
vegetalistas, terminando em pés de 
garra e bola. Manchas, restauros, 
falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 77,5 x 69,2 cm.
Proveniência: Colecção António 
Afonso Hipólito
€ 300 / € 500

452

453

454
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454
Mesa pé-de-galo D. José, do séc. XVIII, em pau-santo, 
com tampo de rebater. Tampo recortado moldurado por 
friso entalhado de concheados e motivos vegetalistas. 
Assente sobre coluna central torneada assente sobre pés 
de garra e bola. Restauros, faltas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 74 x 68 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 500 / € 1.000

455
Par de cadeiras D. João V, do séc. XVIII, em nogueira 
entalhada. Cachaço recortado profusamente decorado 
com concheados, espaldar vazado com tabela central 
recortada decorada com motivos vegetalistas. Cintura 
recortada decorada com enrolamentos vegetalistas. 
Pernas dianteiras de joelho saliente decorado com 
motivos vegetalistas, terminando em pés de garra e bola. 
Pernas unidas ao centro por travessas. Coxins amovíveis, 
estofados a tecido de padrão em tons de amarelo e azul. 
Vestígios de caruncho, falhas, faltas e defeitos. (2)
Alt. máx. aprox.: 120 cm.
€ 800 / € 1.600

455
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456
Conjunto de duas cadeiras de canto, 
em pau-santo, com assentos estofados. 
Saiais recortados e tabelas recortadas 
e vazadas. Faltas, falhas e defeitos.
Alts. aprox.: 78 cm.; 72 cm. 
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 300 / € 500 

457
Mesa costureira Império, em mogno maciço 
e folheado, com duas gavetas. 
Tampo de formato rectangular com 
cantos cortados. Interior das gavetas com 
compartimentos. Assente sobre quatro 
pernas curvas unidas ao centro por prateleira. 
Aplicações em metal. Vestígios de caruncho, 
falhas, faltas, manchas e defeitos.
Dim. aprox.: 76 x 54,5 x 42 cm. 
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 200 / € 300

456

457
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458
Cómoda D. José, do séc. XVIII, em pau-santo, com três gavetas, um estirador e 3 gavetões. Tampo recortado 
moldurado por rebaixo, acompanhando as linhas da cintura. Frente ligeiramente ondulada, saiais recortados 
com motivos vegetalistas e florais entalhados. Assente sobre quatro pés com decoração de enrolamentos 
e folhagens. Ferragens em metal. Faltas, falhas, restauros, riscos e manchas.
Dim. aprox.: 105 x 131 x 65 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 3.000 / € 6.000

458
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459
Conjunto de dezoito cadeiras vitorianas, do séc. XIX, em madeira lacada a negro, pintada e dourada. 
Espaldares recortados, pintados e dourados representando motivos estilizados, moldurados por aplicações 
em madrepérola. Centros com decoração policromada, dourada e de madrepérola embutida, representando 
ramo de flores. Cintura e pernas curvas repetindo a mesma decoração. Assentos estofados a tecido 
adamascado em tons de “bordeaux”. Gastos, restauros, falhas, faltas e defeitos. (18)
Alt. aprox.: 107 cm. 
Peças de decoração semelhante poderão ser encontradas nas colecções do Palácio Nacional da Ajuda: 
Seis cadeiras datáveis de 1850 a 1870, Napoleão III, que se encontravam na denominada “Arrecadação 
do Thezouro”, com o número de inventário: 51172 e no Palácio Nacional da Pena: Cantoneira inglesa 
do séc. XIX,, referida na “Relação dos móveis entrados no Palácio Nacional da Pena, 
no decurso do ano de 1939”, com o número de inventário: PNP730/2.
€ 5.000 / € 10.000
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460
Pequeno móvel de apoio, do séc. 
XIX, fabrico de Goa, em madeira 
exótica patinada, com duas portas. 
Encimado por tabela recortada e 
vazada, profusamente decorada com 
enrolamentos vegetalistas, frutos, leões 
estilizados e, ao centro, medalhão 
com figura feminina coroada. Tampo 
recortado acompanhando as linhas 
da cintura, decorado com friso de 
elementos concêntricos, sendo 
a cintura decorada com motivos 
vegetalistas estilizados em relevo. 
Corpo ondulado, repetindo a mesma 
decoração da tabela superior, com 
portas parcialmente vazadas. Interior 
com uma prateleira. Montantes em 
forma de coluna com corpo de animal 
fantástico, terminando em motivos 
vegetalistas. Assente sobre quatro pés 
recortados, sendo os frontais em forma 
de cachorro. Falhas, faltas, restauros e 
defeitos.
Dim. aprox.: 114 x 108 x 35 cm.
Segundo informação do cliente, este 
móvel foi oferta do Sultão Barghash 
bin Said de Zanzibar, que governou 
Zanzibar entre 7 de outubro de 1870 e 
26 de março de 1888, ao Comandante 
Joaquim do Ó Ramos, seu avô.
€ 500 / € 800

461
Cruz em madeira exótica, 
fabrico de Macau, do séc. XIX. 
Decoração embutida de madrepérola 
representando símbolos da paixão 
de Cristo, motivos vegetalistas e florais. 
Terminais recortados.Faltas, falhas 
e defeitos.
Alt. aprox.: 44 cm.
€ 250 / € 500

461
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462
Cómoda papeleira com alçado, 
modelo inglês, em mogno, com duas 
portas, quatro gavetas e tampo de 
rebater. Alçado revelando no interior 
sete gavetas, duas bases para castiçais 
e prateleiras. Fábrica com portinhola 
central, oito gavetas, dois segredos 
e seis escaninhos. Restauros, faltas, 
falhas, defeitos e vestígios de caruncho.
Dim. aprox.: 218 x 114 x 64 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 400 / € 600

463
Cómoda papeleira rústica, em madeira, 
com tampo de rebater, uma gaveta 
e dois gavetões, junto com alçado/estante. 
Tampo revelando no interior fábrica 
com 15 gavetas, escaninhos e portinhola 
central. Alçado de formato arquitectónico 
com oito prateleiras, sendo duas 
recortadas, e nicho central pintado em 
tons policromos com reservas, árvores 
e motivos vegetalistas. Ferragens em 
metal. Com chave. Vestígios de caruncho, 
restauros, faltas, falhas, gastos e defeitos.
Dim. aprox.: 213 x 117 x 53 cm
€ 800 / € 1.600

462
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465
Espelho D. José de formato retangular em 
madeira entalhada e parcialmente dourada, 
com frontão interrompido e decoração 
de enrolamentos vegetalistas. 
Faltas, falhas e defeitos. 
Dim. aprox.: 100 x 52 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 300 / € 500

466
Cómoda papeleira, D. José, do séc. 
XVIII, em pau-santo, com três gavetões 
e tampo de rebater. Frente ligeiramente 
curva, montantes decorados com motivos 
vegetalistas entalhados. Tampo revelando 
no interior fábrica com portinhola central, 
10 gavetas simulando doze e escaninhos. 
Corpo central amovível. Pés em forma de 
enrolamento, posteriores. Ferragens em 
metal vazado profusamente decorado 
com enrolamentos vegetalistas. 
Com chave. Restauros, riscos, 
faltas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 110 x 116 x 62 cm.
€ 2.000 / € 4.000

464
Mesa miniatura D. José em madeira 
entalhada, com uma gaveta. Decoração 
representando elementos “rocaille” e 
enrolamentos. Defeitos e falhas.
Dim. aprox.: 33 x 64 x 36 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 400 / € 800

464

465
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467
Cómoda Império, em mogno maciço e folheado, com três gavetões e uma gaveta. 
Tampo em mármore em tons de cinzento. Ferragens em metal, recortadas, 
representando figuras tocando lira, “putti” e urnas com flores. Laterais com 
aplicações em metal representando aves. Vestígios de caruncho, restauros, faltas, 
falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 93 x 107 x 50,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 600 / € 1.000

468
Relógio Luís XVI do séc. XVIII, em bronze e mármore, decorado com figuras 
mitológicas, cão e placas em relevo representando “putti” em contextos de caça. 
Marcado “Piolaine à Paris”. Defeitos.
Dim. aprox.: 43 x 43 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 1.000 / € 2.000

467
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469
Par de cadeiras D. José, do séc. XVIII, em 
pau-santo. Cachaço recortado decorado 
com concheados e enrolamentos. Espaldar 
vazado com tabela central recortada. Assento 
de formato trapezoidal, com cintura recortada 
decorada com folhagens. Pernas curvas de 
joelho saliente, unidas por travessas, terminando 
em pés de enrolamento. Coxim amovível, em 
palhinha. Defeitos, fissuras, pequenos restauros 
e falhas. (2)
€ 400 / € 800

470
Arca de cânfora. Interior forrado a tecido em tons 
de azul. Assente sobre quatro pés recortados. 
Fecharias em metal. Sinais de uso e defeitos.
Dim. aprox.: 51 x 89 x 63 cm.
€ 300 / € 600

471
“La Course” e “Les Apprêts d’une Course”, duas 
gravuras coloridas sobre papel, segundo original 
de CHARLES VERNET e abertas por DARCIS.
Dim. aprox.: 15,2 x 27,6 cm. e 15,2 x 28,3 cm.
Manchas.
€ 200 / € 400

469
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472
Cómoda D. José, em pau-santo, com três 
gavetões. Tampo recortado, acompanhando 
as linhas da cintura, moldurado por rebaixo. 
Montantes decorados com enrolamentos 
e motivos vegetalistas entalhados. Assente 
sobre quatro pés recortados terminando em 

enrolamento. Ferragens em metal amarelo 
recortado e vazado, decorado com enrolamento 
vegetalista. Defeitos, faltas, falhas, alterações, 
restauros e riscos
Dim. aprox.: 86 x 117 x 58 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 1.000 / € 2.000
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473
Louceiro de dois corpos 
em mogno, com duas gavetas, 
dois estiradores e quatro portas. 
Corpo com cimalha saliente, 
alçado com portas de vidrinhos 
e interior pintado de verde com 
três prateleiras. Corpo inferior com 
uma prateleira no interior. Assente 
sobre pés recortados. Ferragens 
em metal amarelo. Pequenos 
restauros, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 237,5 x 133 x 53 cm.
€ 500 / € 800

474
Mesa de sala de jantar com 
tampo em pau-santo, assente 
sobre perna de central torneada, 
terminando em quatro pés com 
rodízios. Gastos, defeitos e faltas.
Dim. aprox.: 73 x 159 x 121,5 cm.
Proveniência: Colecção António 
Afonso Hipólito
€ 600 / € 1.000

475
Par de pequenos móveis de apoio, 
com alçado, em madeira com 
duas gavetas e uma prateleira. 
Corpo superior com laterais 
recortadas. Decoração em madeira 
contrastante, de friso embutido 
e motivos vegetalistas. Puxadores 
em metal amarelo. Faltas, falhas 
e defeitos. (2)
Dim. aprox.: 107,5 x 56,5 x 33 cm.
€ 250 / € 500
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476
Par de cadeiras D. João V, do séc. XVIII, 
em nogueira entalhada. Cachaço recortado 
decorado com concheado, folhagens 
e enrolamentos. Espaldar vazado com 
tabela central recortada e vazada decorada 
com enrolamentos. Assentos de formato 
trapezoidal. Pernas dianteiras de joelho 
saliente, terminando em pés de garra e bola. 
Coxins amovíveis estofados a tecido em tons 
de verde. Vestígios de caruncho, manchas, 
faltas, falhas, restauros e defeitos. (2)
Alt. máx. aprox.: 107,5 cm. e 104,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

477
Sofa-table em madeira exótica maciça e 
folheada, com duas gavetas simulando 
quatro. Assente sobre pernas recortadas 
unidas ao centro por travessa. Puxadores 
em metal. Manchas, riscos, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 65 x 93 x 69,5 cm. (fechada); 
65 x 142,5 x 69,5 cm. (aberta)
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 300 / € 500

476
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478
Par de pinturas chinesas 
sobre papel. Muitos 
defeitos e faltas (2).
Dim. aprox.: 42 x 19,5 cm.
€ 100 / € 200

479
Mesa de casa de jantar, 
em carvalho. Tampo 
decorado com moldurados 
aproveitando o jogo do veio 
da madeira. Assente sobre 
quatro pernas torneadas, 
unidas ao centro por 
travessas. Com quatro pés 
de bola. Tampo extensível. 
Riscos, sinais de uso 
e pequenos defeitos.
Dim. máx. aprox.: 
76 x 237 x 99 cm.; 
Dim. aprox. fechada: 
76 x 129 x 99 cm.
€ 500 / € 1.000
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480
Círculo de Claude-Joseph VERNET 
(1714 - 1789)
Paisagem com rio, ruínas e figuras
Óleo sobre tela
Não assinado
Dim. aprox.: 45 x 75 cm.
Pequeno restauro.
€ 1.000 / € 2.000

481
Bufete de torcidos e tremidos, em pau-santo e outras madeiras, 
com três gavetas. Tampo moldurado por friso de torcidos. Caixa 
e frente das gavetas profusamente decoradas com frisos de tremidos. 
Assente sobre quatro pernas torneadas em espiral, unidas por 
travessas, sendo os cubos de intersecção decorados com aplicações 
em metal amarelo recortado e vazado. Ferragens em metal amarelo 
recortado e vazado, substituídas. Riscos, faltas, falhas e defeitos.
Dim. aprox.: 84 x 137 x 70 cm.
€ 800 / € 1.600
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483A
Espelho com moldura em madeira 
entalhada e dourada a ouro fino 
com enrolamentos vegetalistas 
e flores. Defeitos.
Alt. máx. aprox.: 85 cm.
€ 200 / € 400

484
Par de tocheiros, do séc. XVIII, 
em madeira entalhada e dourada. 
Fuste decorado com aletas 
e enrolamentos. Assente sobre base 
recortada com três pés terminando 
em enrolamento. Com arandelas 
em folha de metal. Vestígios de caruncho, 
muitas faltas, gastos e defeitos. (2)
Alt. aprox.: 63 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 80 / € 160

482
Mulher a dançar
Escultura em bronze
Ostenta assinatura “A. Leonard”
Alt. aprox.: 38,5 cm.
€ 200 / € 400

482A
Mulher a dançar
Escultura em bronze
Ostenta assinatura “A. Leonard”
Alt. aprox.: 42 cm.
€ 200 / € 400

483
Rapariga com arco
Escultura em bronze
Assente sobre base em 
mármore
Dim. aprox.: 42 x 43 x 18,3 cm.
Pequenos defeitos.
€ 200 / € 400

482 482A
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484A
Espelho estilo D. Maria em madeira 
entalhada e vazada, decorada com 
frisos e decoração marmoreada em tons 
de verde. Defeitos.
Dim. aprox.: 98 x 76 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 400

484A
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485
Pantera
Escultura em bronze
Assente sobre base em mármore
Não assinada
Comp. aprox.: 66 cm.
€ 450 / € 900

486
Guerreiro “Post Pugnam”
Escultura em bronze
Ostenta assinatura “E. Picault”
Alt. aprox.: 88 cm.
Pequenos defeitos.
€ 500 / € 1.000

485
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486A
Maçarico
Escultura em bronze pintado
Ostenta assinatura “L. Bureau”
Dim. aprox.: 33,5 x 35 x 14 cm.
Com marca de fundidor. Gastos.
€ 300 / € 600

486A
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487
Shoulder Mount Fringe Eared 
Orix, troféu de caça.
€ 300 / € 600

488
Shoulder Mount Springbok, 
troféu de caça.
€ 150 / € 300

489
Shoulder Mount Bushbuck, 
troféu de caça.
€ 150 / € 300

490
Shoulder Mount Greater Kudu, 
troféu de caça.
€ 400 / € 800

487

488
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491
BATONI, Pompeo
Desenho a sépia e lápis sobre papel
Assinado
Dim. aprox. mancha: 19 x 28,5 cm.
€ 2.000 / € 4.000
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492
Escola europeia do séc. XVIII
Vista de gruta com figuras
Desenho a tinta e aguada sobre papel
Assinado (?) com monograma
Dim. aprox.: 32 x 28 cm.
Manchado e com pequenas falhas.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 300 / € 500
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494
Autora não identificada
D’Aprés Alexandre Calame - “Eglise de 
Talloire - Lac d’...(?)”
Desenho a lápis sobre papel
Assinado “Maria Amélia” e datado de 1850
Dim. aprox.: 20 x 28 cm.
Emoldurado. Manchas e defeitos no 
suporte.
€ 150 / € 250

495
ROQUE GAMEIRO
Alfredo Roque Gameiro (1864-1935)
“A Feira das Mercês”
Aguarela sobre papel
Autenticado no verso
Dim. aprox.: 17,8 x 25 cm.
Verso com título e nota: “Autenticada pela 
filha do artista Helena Roque Gameiro”. 
Manchas de humidade.
€ 200 / € 400

493
“The Spanish Dollars - Maker”, 
segundo Vieira Portuense e aberto 
por F. Bartolozzi, gravura sobre papel. 
Manchas e dobragens.
Dim. aprox.: 37 x 26 cm.
Proveniência: Família Freitas Branco
€ 100 / € 200
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496
Oficina europeia do séc. XVIII/XIX
Albarradas de flores
Par de óleos sobre madeira
Dim. aprox.: 100 x 50 cm.
Restauros. Possivelmente seriam o interior de 
portas de um armário.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 400 / € 800

497
Johann Baptist HÄLSZEL 
(1710/12-1777)
Escola europeia do séc. XVIII
Natureza morta  e rã e flores
Óleo sobre cobre
Assinado e datado de 1776
Dim. aprox.: 70 x 57 cm.
Restauros e pequenas falhas no suporte.
€ 6.000 / € 10.000
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498
Oficina do séc. XIX
Retrato de pintor
Óleo sobre tela
Dim. aprox.: 136 x 110 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 1.000 / € 2.000
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499
Oficina europeia do séc. XVIII - segundo 
modelo Guido Reni
“Aurora guiando Apolo”
Óleo sobre tela
Não assinado
Dim. aprox.: 66 x 87 cm.
Gastos e defeitos.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 1.000 / € 2.000

500
TONY DE BERGUE 
(n. 1820-?)
“Les baigneuses”
Óleo sobre tela
Assinado
Dim. aprox.: 29 x 22 cm.
Restauro e verso com inscrição. 
€ 800 / € 1.600

499
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501
Oficina holandesa do séc. XVIII
Natureza morta com flores, fruta e pintassilgo
Óleo sobre tela
Dim. aprox.: 50 x 66 cm.
“Craquelé” e defeitos.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 500 / € 1.000



317



318

502
RENÉE LEFÈVRE 
(1910-1996) 
Paisagem com arvoredo
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1939
Dim. aprox.: 73,5 x 60 cm.
Não emoldurado.
€ 300 / € 600

503
Escola europeia do séc. XIX
Paisagem com ovelhas e figuras
Óleo sobre tela
Dim. aprox.: 46 x 66,5 cm.
“Craquelé”.
€ 200 / € 400

502
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504
BROWNE, A. J. Warne Browne 
(1854-1915)
Onda
Óleo sobre tela
Assinado
Dim. aprox.: 61 x 92 cm.
Moldura de época dourada a ouro fino. 
Restauros.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 1.000 / € 2.000
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505
MAX RÖMER 
(1878-1960)
Paisagem da Madeira
Técnica mista sobre papel
Assinada e datada de “Madeira 1947”
Dim. aprox.: 14,5 x 22 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 300

507
GUSTAVO FERNANDES 
(n. 1964)
“Sonhos com rodas”
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1992
Dim. aprox.: 18 x 12 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 150 / € 250

506
RENÉE LEFÈVRE 
(1910-1996) 
Natureza morta
Óleo sobre tela
Assinado e datado de 1942
Dim. aprox.: 55 x 46 cm.
Moldura com falhas e faltas.
€ 300 / € 600

505
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509
MAX RÖMER (1878-1960)
Paisagem da Madeira
Técnica mista sobre papel
Assinada e datada de “Madeira 1945”
Dim. aprox.: 22 x 14 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 200 / € 300

510
MOTA URGEIRO, Joaquim Mota Urgeiro (n. 1946)
“Mercado de barro”
Óleo sobre madeira
Assinado (frente e verso)
Dim. aprox.: 17,5 x 14,5 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso Hipólito
€ 200 / € 300

508
AMADO
Maria Fernanda Amado 
(n.1940)
Meninas no jardim
Óleo sobre derivado de madeira
Assinado
Dim. aprox.: 29,5 x 25 cm.
Proveniência: Colecção António Afonso 
Hipólito
€ 200 / € 300

510
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Andy WARHOL (1928-1987)  
BUAL, Artur Bual (1926-1999)  
CARLOS BARÃO (n.1964)  
EMMÉRICO NUNES (1888-1965)  
JOÃO RIBEIRO (n.1955)  
JÚLIO POMAR (1926-2018)  
LUCÍLIA DE BRITO (1918-2007)  
MARIA JOSÉ PALLA  
MÓNICA CAPUCHO (n.1971)  
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